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EDITORIAL .· 

Trotadinho golpista 
ftSõ para Sarney não. Quere-

mos eleição geral". É o que 
diziam certos políticos contra o 
mandato de quatro anos para 
Sarney. Depois do fortalecimen
to do presidente, com a vitória 
da direita, junto com o PT e o 
PDT, a frase sofreu uma altera
çlo: "Não queremos eleição em 
geral". A manobra é para impe
dir as eleições municipais marca
das para 15 de novembro. 

A uretiáno Chaves passa a fa
lar em eleições gerais só em 

1989. Já çxiste uma proposta do 
senador Aureo Melo marcando 
as eleições de prefeitos e vereado-, 
res para o próximo ano. O minis
tro Paulo Brossard defendeu 6 
anos para Sarney, "conforme es
tabelece a atual Constituiçlo" e, 
ainda acrescentou: "já é tempo 
de nos acostumarmos a cumprir 
a lei neste Pais." Paralelamente, 
os militares começaram a fazer 

pitais. Temem que a maré oposi
cionista destrua suas bases para 
pretensões futuras. Um bom nú
mero de prefeitos e vereadores fi
siológicos, premiados com as 
verbas generosas da Seplan e sa
bendo da resposta do povo às 
suas falcatruas, prefere gozar 
mais um ano sem se exporem às 
urnas. 

T odos estes, por suas ton
vicções conservadoras e an

tidemocrátias, com destaque pa
ra as Forças Armadas, apavo
ram-se com o fato da eleição ser 
sempre um motivo de debates, de 
mobilização popular, de eleva
ção da consciência política dos 
trabalhadores. Para esta gente, 
adiar um pleito já marcado é 
"coisa natural". Mas era "ina
ceitável" decidir quatro anos pa
ra Sarney. O jurista Brossard e 
os militares que se expliquem. 

elogios à Constituinte. Novamente é necessário repi-
. . . sar que o povo nas ruas e o 

E xtstem mot1vos diversos pa- fator chave para dar um rumo 
ramais esta articulação gol- . democráticO- a este imbróglio. A 

pista em relação às urnas. Para defesa das eleições já marcadas é 
eles, sempre que possível, deve-se questão fechada e só a mobiliza
evitar este perigoso instrumento. ção de todos os demócratas pode 
"Desestabiliza e economia", di- assegurar a sua realização. Este 
zem uma hora, "Cria tumulto", movimento evidentemente tem 
afirma~ e?;~ seg~id~. É "coisa de como ponto de pauta a continui
comumsta , rac1ocmam os gene- dade da luta por quatro anos pa
rais. ra Sarney. A batalha ficou mais 

A pesar de considerar quase 
resolvida a sua sucessão em 

89, Sarney sabe que as eleições 
municipais funcionarão como 
uma prévia .do pleito presiden
cial. Os candidatos a prefeito e 
vereador que tiverem qualquer 
proximidade com o governo se
rão implacavelmente repudiados 
pelos eleitores. Sarney será julga
do indiretamente e condeuado 
sem apelação. O PT e o PDT 
também nao deixarao de receber 
seu castigo pela opção por Sar
ney na votação do último dia 22. · 
O PMDB está temeroso com o 
veredito popular. Seu compro
metimento com a situação de ca
lamidade instalada no país e seus 
conchavos com Sarney não serão 
perdoados. 

O s governadores também pre
férem não mexer no quadro 

político, principalmente nas ca-

difícil, mas não impossível. 

É de interesse que todas as for
ças democráticas se façam pre
sentes nos palanques. Inclusive o 
PT e o PDT, se é que de fato es
tão interessados na campanha 
popular e não em colocar, acima 
de tudo, os seus próprios objeti
vos eleitoreiros. E se acharem 
uma forma de explicar ao públi
co a opção sarneysista na Consti
tuinte. 

V ereadores e prefeitos hones
tos, todos os parlamentares 

e líderes populares têm pela fren
te novos desafios. Golpe não se 
faz apenas com tanque na rua. 
Na votação do presidencialismo 
houve nitidamente um golpe pa
laciano, onde as baionetas atua
ram no escuro, de mãos dadas 
com a corrupção. O povo quer de
mocracia e eleição. E vai lutar 
por seus direitos. 

O projeto de lei que o 
presidente José Sarney e o 
ministro Maílson da Nóbre· 
ga enviaram ao Congres· 
so, na última quarta-feira, 
nio deixa margem a dúvl· 
das. Se ele for aprovado, o 
governo ganhará autono
mia para se desfazer e en· 
tragar aos credores da dívl· 
da externa o controle tanto 
acionário quanto admlnls· 
tratlvo de todas as grandes 
empresas estatais, lnclusl· 
ve aquelas que atuam em 
setores onde está estaba· 
lecldo até hoje o monopó
lio do Estado. Os poços e 
as refinarias de petróleo, 
as hidrelétricas, as áreas 
de mineraÇão onde op• 

-rama Vale do Rio Doce e a 
rede de telecomunicações 
do país, só para ficar nos 
exemplos mais conheci· 
dos, poderio ser dirigidos 
por capitais estrangeJros. 

O projeto é de clareza 
meridiana. Seus artigos 1 ~ 
e 2~ rezam que "o Poder 

_ Executivo fica autorizado a 
promover a alienação das 
ações representativas do 
capital de empresas esta· 
tais que explorem atlvlda· 
des monopolizadas e ou· 

tras". Já o artigo 5~ esta· 
belece que, para alcançar 
mais eficazmente este ob· 
jetlvo, será estimulada, 
"em especial", a conver· 
sio da dívida externa pú· 
bllca em ações das esta· 
tais. 

Na tentativa de evitar 
que o caráter entreguista 
do projeto se tome evlden· 
tet o ministro Maílson da 
Nobrega argumentou que 
está prevista a criação e a 
P.osse, pelo Estado, de 
'ações de classe 

especial", ou golden sha· 
re, como sio conhecidas 
Internacionalmente. Mas a 
análise do texto enviado 
ao Congresso Indica que: 
1. Estas ações nio garan· 
tem nem direito a voto nas 
assembléias de acionistas 
nem participação na dlre· 
torla e conselho de dlreçio 
das empresas; 2. O Estado 
pode apenas Intervir em si· 
tuações especiais e mes· 
mo assim sobre uma pauta 
leduzida de assuntos; 3. 
Mesmo estes direitos es
peciais, limitados, podem 
ser extintos a qualquer mo
mento; 4. As ações golden 
share, além de tudo, nio 

dio direito a nenhuma par
ticipação no lucro das em· 
presas. 

O envio do projeto ao 
Congresso Nacional é o 
lance mais ousado de uma 
ampla campanha que a 
grande burguesia e o Esta· 
do brasileiro promovem há 
tempos contra as estatais. 
Estas empresas foram for· 
çadas a um endividamento 
externo Inteiramente des
propositado, e as tarifas e 
preços de seus produtos 
foram arrochados. E uma 
ampla campanha de desln· 
formação procura mostrar, 
a despeito de todos os fa· 
tos concretos, que as esta· 
tais slo Ineficientes e pa· 
rasltárlas, e que seus fun· 
clonárlos sio privilegiados 
e Indolentes. . 

A Tribuna Operária dedl· 
ca uma página Inteira des
ta edlçio para rebater es· 
tas alegações. Também 
analisa em detalhes a tese 
da prlvatlzaçlo. E explica 
por que ela conduzirá, se 
aceita pela sociedade, à 
desnaclonallzaçio com
pleta de um valiosíssimo 
patrlm6nio do país. Veja 
na péglna 8. 
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A tradicional organização política do proletariado brasileiro, 
o Partido Comunista do Brasil, fundado em 1922, festejou 
em todo o país o seu 66? aniversário. Em comícios, debates, 
palestras e shows de música popular, os comunistas aprovei
taram a ocasião para assinalar grandes vitórias do partido, 
como o seu crescimento- bem próximo de 100 mil membros 
-e exigir, com eleições em88, o fim do governo Sarney. Pág. 4 

Impasse nas 
votações da 
Constituinte 

Ao tempo em que vão ficando claros os mean-
' dros que possibilitaram a aprovação do presiden

cialismo e do mandato de 5 anos para o presidente 
da República, vêm à público, igualmente, as aber
rações constitucionais da emenda de Humberto 
Lucena. Os poderes do presidente foram amplia
dos, em detrimento do Congresso Nacional. E a 
Constituinte ficou sem saber como enfrentar o 
monstrengo. Leia na página 3. 

O sindicalismo paulista decidiu realizar uma 
assembléia intercategorias no próximo dia 7 para 
definir a forma de luta contra a política econômica de 
Sarney. Nela será debatida a greve geral. Pág. 6 

cote de Cavaco Silva institui 
o contrato por tempo de 
serviço, o que na pr.tica 
lança por terra a estabillda-

no garantida 
ColllSti,tui!;Ao portuguc

''là.,elllboiraclla ainda no calor 
daRevol'udlo dos Cravos, e 
f8Ã;ill1ta demissões por "ino
vaç«k:s tecnolósicas''. 

A areve marca também o 
protesto dos trabalhadores 
contra o limite de apenas 
6fJ'o para os aumentos sala
riais deste ano, determinado 
pelo governo. Na prática 
um aumento inferior à in
flaçlo. 

duas centrais sindicais con
jugaram esforços numa 
ação nacional visando com
bater uma legislação anti-o
perária. Nos próximos dias 
o Pacote Laboral irá para o 
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SANDINISTAS X "CONTRAS" 

A maior greve 
Foi o próprio órgão oficial 

soviético, "Pravda", que re
conheceu: a greve em curso em 
Nagorno-Karabach é a maior 
de toda a história da União 
Soviética. As indústrias estão 
virtualmente fechadas. O 
transporte ferroviário para ou
tras áreas da URSS está parali
sado. A população reivindica 
a integração da região à repú
blica do Azerbaijão, o que é 
negado pela cúpula soviética 
em Moscou. 

traram de não entrar em cho
ques abertos com os soldados 
russos enviados para a área -
em fevereiro dezenas de armê
nios foram assassinados pela 
repressão de Gorbachev du
rante manifestações de rua. 
Segundo o governo, a greve já 
causou uma perda de produ
ção equivalente a 7 milhões de. 
·rublos. 

Uma trégua difícil 

O governo de Gorbachev 
anunciou algumas medidas 
que pretensamente possibilita
rão um desenvolvimento 
maior da região. E pediu, 
através do artigo do 
"Pravda", que a greve cesse, 
pois as máquinas ''não podem 
parar, os vagões ferroviários 
precisam ser descarregados e o 
trabalho no campo 
reiniciado'' para implementar 
as medidas. Acontece que elas 
não correspondem às reivindi
cações da população. Por isso, 
a greve continua. 

As manifestações naciona
listas dos armênios estão ser
vindo para demonstrar o que 
existe de real e de demagógico 
na política de Gorbachev de
nominada "glasnost"- aber
tura. Desde que os revisionis
tas tomaram o poder na 
URSS, traindo o socialismo, o 
Estado de ditadura do proleta
riado transformou-se num Es
tado de domínio da nova clas
se burguesa-estatal no poder 
sobre os proletários e campo
neses das várias nacionalida
des soviéticas. E a resposta às 
manifestações dos armênios 
tem sido a resposta tij>ica dos 
regimes opressores: a repres
são. Gorbachev enviou para a 
região tropas militares. 

O acordo firmado no último 
dia 23 de março entre o gover
no sandinista da Nicarágua e 
os representantes dos "con
tras" já começou a ser rompi
do. É o que denunciou Maná
gua no começo da semana pas
sada através da rádio oficial 
"Voz da Nicarágua", que di
vulgou comunicado anuncian
do a morte de dois soldados 
sandinistas numa emboscada 
organizada pelos "contras" a 
um caminhão militar na região 
de Matagalpa: Entretanto, 
não se confirmou um inter
rompimento da trégua acerta
da no acordo assinado na ci
dade de Sapoa. O tratado en
tre as partes foi dividido em 9 
pontos: 
I) Cessar-fogo em todo o terri
tório nicaraguense a partir de 
1? de abril por 60 dias, quan
do seriam discutidos os termos 
de um acordo definitivo; 
2) Durante os primeiros 15 
dias da trégua temporária os 
"contras" que estão em solo 
da Nicarágua ficarão acampa
dos em regiões a serem decidi
das de comum acordo entre as 
partes; 
3) O governo sandinista decre
tará uma anistia geral para 
presos já condenados ou com 
processo em andamento por 
crimes contra a ordem públi
ca, incluindo os integrantes do 
exército do regime somozista; 

PANAMÁ 

4) Os "contras" poderão rece
ber ajuda humanitária como 
alimentos, roupas e remédios 
que será distribuído por orga
nizações neutras; 
5) O governo de Manágua se 
compromete a observar irres
trita liberdade de expressão 
em todo o pais; 
6) Depois de acertados os lo
cais de acampamento dos 
"contras", deverão ser desta
cados até 8 delegados de cada 
uma das organizações da cha
mada resistência ·nicaraguense 
para participar de negociações 
que tratarão, entre outros te
mas, do serviço militar obriga
tório; 
7) Todos os nicaraguenses que 
deixaram o pais por motivos 
políticos poderão retornar e se 
incorporar à vida normal, sem 
nenhum tipo de restrição; 
8) Os "reintegrados" terão di
reito de participar, em igual
dade de condições, como elei
tores e candidatos a todas as 
eleições do pais; 
9) O cumprimento deste acor
do será fiscalizado por uma 
comissão formada pelo secre
tário-geral da OEA, o brasilei
ro João Clemente Baena Soa
res, e pelo cardeal dom Miguel 
Obando y Bravo, arcebispo de 
Manágua. 

A falta -de informações mais 
precisas sobre o verdadeiro ce-

nano da guerra deixa a im
prensa progressista no mundo 
à mercê dos despachos de 
agências noticiosas imperialis-. 
tas, sempre distorcidas. Mas é 
possível, ao menos, detectar 
que existem dificuldades de 
ambos os lados. Os "contras" 
acumulam derrotas no campo 
de batalha na Nicarágua, prin
cipalmente depois da última 
ofensiva do Exército sandinis
ta às suas bases perto da fron
teira com Honduras, o que 
acabou exigindo um pronto
socorro de tropas americanas. 

Outra grande batalha perdi
da pelos "contras" foi arejei
ção pelo Congresso norte-a
mericano de um pacote de 
36,6 milhões de dólares de aju
da para suas forças, uma gran
de derrota também para o pre
sidente Ronald Reagan. Outro 
fator importante é a mobiliza
ção em várias cidades dos 
EUA contra a intervenção das 
tropas americanas no conflito 
com a Nicarágua. Por seu tur
no, o governo de Manágua 
também enfrenta problemas. 
Com uma inflação galopante 
que beira os 2000% e um po
deroso exército de 70 mil ho
mens para manter, a Nicará
gua precisa reconstruir -su
economia devastada pela guer 
ra para fazer frente às necessi
dades da população. 

Outro jornal, o "Izvestia", 
admitiu que os estudantes es
tão boicotando as aulas em 
Nagorno-Karabach, e as 
crianças não estão sendo leva
das para as creches, num mo
vimento que a população chama 
de "cidade morta". É a ma
neira que os armênios encon-

Ao contrário da época de 
Stálin - tão criticado pela 
atual direção soviética -, 
agora os reprimidos são as 
massas trabalhadoras, e não 
os exploradores. É o fruto da 
reconstrução do capitalismo 
na URSS. 

Membro do governo soviético (ao centro) e annâdos em Erivan 

PALESTINA 

Agressão da Casa Branca Sob cerco militar 
A vergonhosa intromissão 

dos Estados Unidos nas ques
tões internas do Panam! estão 
demonstrando o quanto o go
verno Ronald Reagan não tem 
o mínimo de respeito ao prin
cípio de não ingerência em as
suntos internos de outros paí
ses que deveriam reger as rela
ções internacionais. No último 
dia 28 o subsecretário de Esta
do para Assuntos Interameri
canos, Eliot Abrams, anun
ciou que os EUA vão aumen
tar as pressões para derrubar o 
general Noriega do poder, e 
confessou: 

"Reconheço que subestima
mos Noriega. Marcos e Duva
lier jamais teriam aguentado o 
que ele está aguentando". No 
caso, Marcos é o ex-ditador 
das Filipinas, e Duvalier o ex
ditador do Haiti, mantidos no 
poder com o apoio norte-ame
ricano por dezenas de anos, 

encabeçando governos ditato
riais que liquidavam fisica
mente seus opositores. 

Na semana passada o gover
no conseguiu pagar os seus 
funcionários que ganham até 
150 dólares por quinzena, 
além do saldo dos militares. O 
dólar no r te-americano é a 
moeda circulante no país, que 
não tem dinheiro próprio. Os 
Estados Unidos, tão arrogan
tes em anunciar retaliações 
sempre que qualquer governo 
latino-americano esboçe sus
pender o pagamento da dívida 
externa, congelou todos os de
pósitos bancários panamenhos 
em bancos ianques e está im
pedindo o envio de dólares pa
ra o país. 

A Casa Branca também or
ganizou o fechamento do co
mércio e da indústria paname
nhos, acionando os setores 
pró-imperialistas das classes 
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dominantes panamenhas para 
essa ação de sabotagem econô
mica. Em resposta, o governo 
decretou a intervenção em 
duas empresas produtoras de 
farinha que estavam paralisa
das: a Harina Panamá, nacio
nal, e a General Mills, norte-a
mericana. 

A ofensiva dos EUA já co
meça a surtir seus efeitos: mi
lhares de famílias de poucos 
recursos não estão podendo 
comprar artigos de primeira 
necessidade e começam a pas
sar fome. Falta moeda circu
lante e 90o/o do comércio está 
fechado. 

Os EUA não se limitaram às 
pressões econômicas. Mano
bras militares estão sendo rea
lizadas no país - que sedia uma 
base norte-americana - sem o 
consentimento do governo pa
namenho. E o presidente Ro
nald Reagan determinou o en
vio de um "reforço policial", 
com 200 homens, para a área
lá estão estacionados 1 O mil 
ianques. 

HUNGRIA 

Israel isolou os territórios de 
Cisjordânia e Faixa de Gaza 
para impedir manifestações .. no 
Dia da Terra, sempre come
·morado em 30 de março. Se
gundo o general Ephraim La
pid, porta-voz do Exército sio
nista, "os moradores dos ter
ritórios não poderão entrar em 
Israel ou sair para a J ordânia 
ou o Egito; não poderão tam
bém, passar da Cisjordânia 
para Gaza e vice-versa... Os 
dois territórios serão declara
dos áreas militares fechadas''. 
A medida atinge cerca de 1 mi
lhão e 500 mil palestinos. 

Os jornalistas só podem en
trar nos territórios acompa
nhados de escolta militar. Já 
os 62 mil judeus que vivem 
nessas áreas poderão se movi
mentar livremente. 

O Dia da Terra lembra o 30 
de março de 1976, quando seis 
árabes-israelenses foram mor
tos por soldados sionistas 
quando protestavam contra o 

confisco de suas terras pelo 
Estado racista judeu. Neste 
ano, serão deslocados para as 
regiões onde vivem os palesti
nos, no Dia da Terra, 4 mil 
soldados. 

O governo de Israel anun
ciou que já passam de 120 os 
palestinos mortos pelo Exérci
to desde que tiveram início as 
manifestações contra o aomí
nio dos sionistas na Cisjordâ
nia e Faixa de Gaza, em 9 de 
dezembro último. Mas a co
munidade palestina diz que o 
número de populares assassi
nados - em sua maioria, jo
vens com menos de 20 anos -
é bem maior. Os soldados 
também estão quebrando bra
ços e pernas dos palestinos que 
capturam, para evitar que eles 
participem de novas manifes
tações contra o terror sionista 
na região. Os palestinos usam 
pedras para enfrentar o sofisti
cado equipamento bélico utili
zado por Israel na repressão. 

Medidas capitalistas 
O governo húngaro acaba (open market) e atrai especula

de lançar no mercado interna- dores, dando vazão à orgia 
cional Letras do Tesouro de que ficou conhecida como "ci
curto prazo, com resgate para randa financeira". A diferen
três a nove meses, oferecendo ça é que as obrigações (letras, 
aos eventuais investidores al- títulos) do governo húngaro se 
tas taxas de juros, variáveis de orient~m para o mercado in-
8 a 10%. É uma medida tipic -
mente capitalista, adotadas b 
o pretexto de captar recursc•-.c-----..t:'r"ciP~:,,.in 

externos para fazer frente 
déficit público do governo. 
operação não é muito difere1 
te da que ocorre no Bra 
quando o governo federalla1 
ça títulos no mercado abert 

submetida ao dono do capital 
(no caso investido em títulos 
do governo) extniir lucros (no 
caso, sob a forma de juros), 
ou mais-valia. De qualquer 
forma, isto não constitui novi
dade. Além de ser um país for
temente endividado, a Hun-

. ·' onta com tí los go-
a doe• 

O ministro das Finanças do 
Equador, Eduardo Cabezas, 
anunciou a suspensão dos juros 
da dívida externa do seu país (ho
je equivalente a 9,1 bilhões de de 
dólares. Tornou-se simplesmente 
"inpossível" continuar pagando, 
de acordo com Cabezas. Não é a 
primeira vez que o governo equa
toriano suspende a remessa de ju
ros aos banqueiros estrangeiros. 
No ano passado isto já havia 
ocorrido. Agora, o país está no
vamente envolvido em grandes 
dificuldades devido à queda do 
preço do petróleo, principal pro
duto de sua pauta de exportação. 
O orçamento governamental este. 
ano havia sido elaborado com ba
se na previsão de um preço de 17 
dólares o barril do óleo. Entre
tanto, no primeiro trimestre os 
preços já caíram abaixo de 13 dó
lares o barril. 

Guerra trágica 

O comitê Internacional da 
Cruz Vermelha denunciou a utili
zação de armas químicas pelo . 
Iraque em seus ataques ao Irã. 
Comunicado divulgado pela enti
dade em Genebra assinalou que 
"o conflito acaba de entrar em 
uma nova e trágica etapa com o 
uso de armas químicas que causa
ram a morte de muitas pessoas na 
província de Suleimaniyeh". 

"A imprensa internacional vi
sitou a região bombardeada com 
armas quimicas pelo Iraque. O 
depoimento de Patrick Worship, 
da Reuter, sobre o que viu: 

"Os cadáveres espalhavam-se 
pelas ruas e pelos escombros dos 
ediflcios destruídos. Outros pen
diam das janelas de automóveis. 
Mulheres mortas abraçavamseus 
filhos sem vida. A cor de cera de 
alguns corpos é conseqüência de 
envenamento com cianureto, dis
seram médicos. Os mortos pare
ciam grotescas bonecas, compa
raram testemunhas. Depois do 
bombardeio vi uma nuvem de gás 
e mais nada. No final estavam to
dos mortos, contou um sobrevi
vente. Os que escaparam da mor
te apresentavam sinais evidentes 
de envenamento por gás, como a 
pele soltando-se e a respiração di
fiei!". 

A lei do cão 

O diretor da revista "Cauce", 
.:Francisco Herreros, foi preso por 
.detenn.inaçllo.,de um tribunal mi
litar que o julgoó por ofensas às 
Forças Armadas, no Chile.- Her
reros foi condenado por ter pu
blicado um editorial em sua revis
ta criticando a ampliação dos po
tleres da Justiça Militar no país. 
Nutna outra decisão, tomada no 
mesmo dia, a Justiça Militar ar
quivou o processo contra o gene
ral Manuel Contreras. O general 
Contrera matou cinco militantes 
oposicionistas em 1973. Militar 
pode matar. Civil não pode criti
car militar. É a lei no Chile do ge
neral Pinochett. 

Censura na Inglaterra 

O governo da Inglaterra quer 
aumentar a censura aos meios de 
comunicação. A primeira-minis
tra Margaret Thatcher está muito 
preocupada com o assunto. Está 
muito claro para todos aqui que 
determinadas notícias funcionam 
como uma espécie de balão de 
oxigênio publicitário para os ex
tremistas , afirmou un. funcio
nário do governo. Thatcher quer 
impedir a divulgação das lutas 
oposicionistas e populares - em 
especial dos irlandeses que lutam 
pela independência do país em re
lação à Grã-Bretanha. Pretende. 
também vetar a divulgação do as-. 
sassinato de opositores pelas for
ças policiais. E mais uma forte 
guinada à direita na Inglaterra. O 
funcionário do governo lembrou 
que a censura à imprensa é um 
projeto antigo: "Em 1985, a se
nhora Thatcher afirmou durante 
discurso no parlamento que as re
portagens sobre o enterro de ter
roristas "(leia-se irlandeses que 
lutJim pela. independência do 
pats) despertam uma onda de 
simpatias . 

Matança rascista 

Continua a matança na Africa 
do SuL O governo racista do 
Apartheid anunciou dia 28 a 
morte de sete negros membros do 
Congresso Nacional Africano -
organização revolucionária anti
racista desde o dia 25. Quatro de
les foram mortos de madrugada 
na capital do Botswana, Gaboro
ne, numa ofensiva militar do go
verno contra a região. No dia-29, 
outros três negros e mulatos fo
ram eqforcados, elevando para 
36 o número de pessoas de cor 
executadas nos últimos seis me
ses. No mesmo dia, em Paris, foi 
assassinada a representante do 
Congresso Nacional Africano 
· t oor A r 
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CONSTITUINTE 

Os meandros do ' presidencialismo 
A aprovação do presiden

cialismo colocou a Constituin
te diante de um impasse. Na 
semana passada o plenário 
não conseguiu votar nada. A 
emenda presidencialista con-· 
tém inúmeras imperfeições. É 
um verdadeiro "monstren
go", como definiu o senador 
NelsonCarneiro,do PMDB-RJ. 

Entre outras barbaridades, 
ela estabelece, no inciso XXI 
do artigo 95, que é uma prer
rogativa exclusiva do presiden
te da República determinar a 
realização do referendo popu
lar. Ora, isto devia ser uma 
prerrogativa do Congresso 
Nacional. 

A emenda prevê ainda a 
possibilidade do presidente 
submeter ao Congresso medi
das legislativas que considere 
programáticas e de relevante 
interesse nacional. Trata-se de 
uma ampliação dos poderes 
do presidente legislar. Um me
canismo autoritário e antide
mocrático, usurpando os po
deres do Legislativo. 

PCdoB, Haroldo Lima. 

PRESSÕES 
PRESIDENCIALISTAS 

Ao tempo em que se vão re
velando os absurdos constitu
cionais aprovados com o pre
sidencialismo, vão ficando cla
ros, igualmente, os metódos 
para garantir esse dispositivo. 
O governador do Piauí, Alber
to Silva, afirmou que "todos 
os métodos foqtm utilizados 
para conseguir votos na deci
são do sistema de governo e 
mandato presidencial''. Sar
ney chegou a fazer circular a 
versão de que renunciaria, ca
so fosse aprovado o mandato 
de 4 anos. Com isso, seria fa
tal a intervenção dos ministros 
militares - essa era a ameaça. 
Era comum a frase: "ou cinco 
anos, ou quatro estrelas", nu
ma alusão a um golpe militar. 

Os governadores foram 
acionados para garantir apoio 
a Sarney. Em troca, é claro, de 
uma "convivência pacifica" 
com o governo federal no que 
diz respeito a verbas. Samir 
Achoa, do PMDB..SP, confes
sou: ''Não poderia dizer não 
ao meu governador", 
referindo-se às gestões de 
Orestes Quércia junto à ban
cada paulista. 

Apesar de instituir o presi
dencialismo, a nova Carta de
termina também a possibilida
de de aprovação de moção de 
censura a ministros de Estado. 
Um dispositivo típico do par
lamentarismo. No entanto, ele 
foi previsto pela emenda presi
dencialista do senador Hum
berto Lucena, aprovada pela 
Constituinte. A emenda afir
ma que a moção de censura se
rá aprovada por 2/3 da Câma
ra dos Deputados, 
inviabilizando-a na prática. A 
emenda prevê ainda, no artigo 
94 B, que no caso de vacância 
dos cargos de presidente e vice 
nos últimos dois anos de man
dato, os seus sucessores serão 
eleitos pelo Congresso Nacio
nal. "É um verdadeiro despro
pósito", argumenta o lider do 

O deputado José Dutra 
(PMDB-AM) foi almoçar com 
os ministros Borges da Silvei
ra, da Saúde, e Prisco Viana, 
da Habitação. Era parlamen
tarista. Ninguém sabe explicar 
ao certo o que lhe foi ofereci
do entre um prato e outro da 
ceia. O concreto é que ele, na 
sobremesa, já era presidencia
lista - e no presidencialismo 
votou, dia 22. 

Sarney e os militares: identidades de objetivos 

Mais um indício vem de 
Goiás. Fala-se que os deputa
dos João Natal e Maguito Vi-

lela, ambos do PDC, foram sibilidade de intervenção no 
agraciados com concessões pa- Banco do Estado (BEG). De
ra o funcionamento de esta- pois de aprovado o presiden
ções de rádio. "Quem não se cialismo, com a votação maci
comunica, se estrumbica", di- ça do PMDB goiano, a inter
ria um apresentador de TV. venção ficou distante do h o ri
Os dois deputados votaram no zonte político. São as mazelas 
presidencialismo e em 5 anos do presidencialismo. Que o 
para o mandato presidencial. povo brasileiro terá que atu
Também em Goiás o governa- rar, prevalecendo as normas 
dor via-se ameaçado pela pos- aprovadas pela Constituinte. 

PROGRESSISTAS DO PMDB 

I' 

-lli partido? 
.. ,0 PMDB tem sido uma 

vaca leiteira, sempre deu a to
dos nós os votos da legenda''. 
Com este apelo fisiológico, o 
multipresidente Ulysses Gui
marães procura desestimular 
os políticos, que, desconten
tes, ameaçam criar uma nova 
legenda, de conteúdo progres
sista. E ainda acrescenta: 
"Trabalharei com todas as 
energias para que se preserve a 
unidade''. 

derosn -e,arttr ô1ft llmtr no a 
legenda expressiva desde o 
nascedouro, e de obter vitórias 
significativas já nas eleições de 
novembro, mostram-se ainda 
relutantes. Mário Covas, por 
exemplo, faz declarações dú
bias: "Eu nunca fui anunciar 
que vou sair do partido. 
Quando for para anunciar, se
rá para dizer que já fui". 

Respondendo, sem citar o 
nome de Ulysses, Franco 
Montoro observou que "não 
se mistura água com vinagre''. 
O ex-governador de São Paulo 
lançou, no último dia 25, um 
manifesto opondo-se ao "des
virtuamento dos compromis
sos históricos" do partido. 
Apesar disto, Montoro ainda 
se mostrava, na semana passa
da, esperançoso de uma depu
ração do PMDB. Com os re
sultados das convenções do úl
timo dia 27, em particular em 
São Paulo, onde o grupo do 
governador Orestes Quércia 
arrebatou 700Jo do controle 
partidário na capital e mais de 
80% no interior, este sonho 
deve ter acabado. 

Enquanto isso, com o apoio 
de Covas, e do governador da 
Bahia, Waldir Pires, os sena
dores Fernando Henrique 
Cardoso e Severo Gomes e os 
deputados Euclides· Scalco e 
Antônio Brito articulam um 
manifesto rompendo politica
mente com Sarney. Mas, se
gundo dizem alguns políticos 
envolvidos na empreitada, isto 
teria contraditoriamente o ob
jetivo de "evitar novos desli
gamentos do partido''. 

Montoro critica o "desvirtuamento", Lyra já saiu. 

O que se nota, no geral, é 
que os líderes que têm condi
ções de arrastar um bloco po-

Enquanto não se toma um 
rumo mais definido, assiste..se 
a uma sangria lenta. Desde o 
inicio da Constituinte, o 
PMDB passou de 304 deputa
dos e senadores para 277, na 
última quinta-feira. Em Minas 
saiu o constituinte Pimenta da 
Veiga acompanhado de oito 
deputados. Anuncia-se, em 
Alagoas, a saída do senador 
Teotônio Vilela Filho e do de-

putado Renan Calheiros. José 
Costa saiu dia 29, com Tadeu 
França, do Paraná. Em Per
nambuco saíram Fernando 
Lyra e Cristína Tavares. 

O deputado Sigmarina Sei
xas, de Brasília, revela o clima 
no partido por falta de uma al
ternativa bem definida: "Vai 
ser o jeito. Todo mundo está 
saindo e não vou ficar sozi
nho". 

A indecisão dos líderes tem 
criado uma situação desfavo
rável ao futuro movimento 

progressista que se desprende 
do PMDB. Boa parte dos que 
deixam a legenda por conta 
própria acabam procurando 
logo abrigo em outras legen
das, diluindo, portanto, o ca
pital acumulado. A existência 
de uma organização relativa;. 
mente forte, com orientação 
claramente oposicionista no 
cenário nacional, poderia em 
boa parte contrabalançar a ro
ta conservadora do PMDB, 
além de aglutinar muitos des
contentes com a opção atra
vessada do PT e do PDT. 

Democracia à moda de Sarney 
A visita do presidente Sar

ney a Parnaíba, no interior do 
Piauí, fez com que a cidade vi
vesse, no último dia 28, um 
clima de restrição à$ manifes
tações populares muito seme
lhante ao que vigorava duran
te os governos militares. 

Bastou que os militantes do 
PCdoB e de outros partidos e 
entidades progressistas abris-
sem faixas de protesto durante 
o discurso do presidente para 
que sobre eles se lançasse o 
amplo aparato policial desta
cado para acompanhar a co
mitiva de Sarney. Vários ma-
nifestantes foram detidos. 
Suas faixas foram confiscadas 
e a polícia fez questão de afas-
tar a própria imprensa. Só no 
início da noite os presos come
çaram a ser libertados. 

Realizada a pretexto de 
inaugurar obras de irrigação, a 
viagem do presidente ao Piauí 
foi transformada em oportu
nidade para novas articulações 
e discursos a favor do manda-
to de 5 anos. O ministro Íris 
Rezende foi o primeiro a 
referir-se ao tema. Em segui-
da, o governador Alberto Sil
va iniciou uma estranha pero
ração em que chamou de "ma-
léficas" as teses a favor do 
parlamentarismo e chegou a 
defender 6 anos para Sarney. 

Por último, falou o próprio 
presidente. Disse que pedira 
"a Deus" para transmitir o 
país democratizado a seu su
cessor. Foi nesse momento 
preciso que as tropas policiais 
calaram os populares que pe
diam diretas em 88. 

Militarismo, 
o intocável 

A votação do sistema de go
verno pela Constituinte, com a 
vitória do presidencialismo, 
recolocou com força a questão 
da influência e do poder do 
militarismo no Brasil. Os prin
cipais jornais do país vêm es
tampando em ·suas páginas in
formações sobre a pressão e as 
ameaças exercidas pelos minis
tros militares sobre os consti
tuintes para forçar a aprova
ção do presidencialismo e do 
mandato de 5 anos para presi
dente da República. Foram di
vulgados, inclusive, detalhes 
sobre um suposto golpe mili
tar que seria desfechado caso 
o parlamentarismo e o manda
to de 4 anos fossem consagra
dos na nova Carta. 

A intervenção direta dos mi
nistros militares sobre a Cons
tituinte é uma demonstração 
cabal de que a estrutura do po
der militar no Brasil permane
ce inalterada. Na verdade, a 
transição que se esperava efe
'tuar com a chamada Nova Re
pública rumo à democratiza
ção do país não se consumou. 
O governo Sarney não só man
teve, como aprofundou a tute
la militar no Brasil. O próprio 
presidente faz questão de sa
lientar isso, quando não pou
pa elogios aos chefes militares, 
ao mesmo tempo em que tece 
sérias criticas aos políticos e ao 
poder civil. 

A discussão sobre o papel 
das Forças Armadas e a in
fluência militar no Brasil pou
co avançou na Constituinte. 
Com efeito, pode-se afirmar 
sem medo de errar que esse foi 
o capítulo em que menos pro
gressos foram obtidos. Ao 
contrário, foi o capítulo que 
mais retrocessos apresentou. 

O melhor exemplo disso es
tá no artigo que trata especifi
camente do papel constitucio
nal das Forças Armadas. To
das as tentativas de limitar esse 
papel à defesa militar da pá
tria, contra as agressões es
trangeiras, foram bruscamente 
rechaçadas pela maioria con-

CPI DA CORRUPÇÃO 

servadora dos constituintes e 
abertamente repudiadas pelos 
militares. Eles não admitem, 
em hipótese alguma, qualquer 
alteração na formulação que 
coloca as Forças Armadas co
mo responsáveis pela defesa 
da "lei e da ordem", que lhes 
garante o poder arbitrário de 
intervir na vida política nacio
nal, rompendo, na verdade, a 
ordem constitucional. 

LUTA POR MUDANÇA 

A bancada do PC do B 
apresentou, durante as diver
sas fases da Constituinte, 
emendas com o objetivo de 
mudar esse artigo, todas elas 
derrotadas. Nem mesmo are
cuperação da formulação 
apresentada pela Comissão 
Afonso Arinos, dizendo que 
as Forças Armadas, por inicia
tiva dos poderes constitucio
nais, são responsãveis pela de
fesa da ''ordem constitucio
nal" foi aceita. 

Além disso, o texto aprova
do pela Comissão de Sistema
tização e o substitutivo do 
"Centrão" mantêm inalterada 
toda a estrutura arbitrária e re
pressiva introduzida na Cons
tituição pela ditadura militar. 
Instrumentos como o Estado 
de Defesa - uma reedição das 
fascistas medidas de emergên
cia, o Conselho de Defesa Na
cional - a nova formulação 
do atual Conselho de Seguran
ça Nacional -, entre outros, 
foram mantidos. Como se isso 
não bastasse, toda a estrutura 
repressiva e policial dos órgãos 
militares e de informação, co
mo o SNI, foi mantida intac
ta. O PC do B voltará a insistir 
em plenário, através de diver
sos destaques, em retirar esses 
dispositivos da Constituição. 
Isso por entender que só com 
o fim do militarismo consegui
remos pavimentar a estrada 
que levará à efetiva conquista 
da democracia. (Eduardo 
Bonfim - dep. federal, PC do 
D-AL) 

Planalto envolvido 
A Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) do Senado 
que investiga as denúncias de 
corrupção na concessão de 
verbas aos municípios por par
te do Ministério do Planeja
mento viveu, na semana pas
sada, situações contraditórias. 
Por um lado, surgiram os pri
meiros indícios capazes de res
ponsabilizar membros da as
sessoria pessoal do presidente 
Sarney pela prática direta de 
atos ilícitos. Por outro, o pro
curador-geral da República, 
Saulo Ramos, desencadeou 
uma ampla ação para limitar 
os poderes da CPI. A ligação 
entre os dois episódios é evi
dente. 

A hipótese de que haja gen
te muito próxima a Sarney en
volvida em irregularidades 
surgiu no dia 27. Uma equipe 
de especialistas em auditoria 
chefiada pelo senador Maurí
cio Correa (PDT-DR) iniciou 
uma devassa em Pinheiro 
(MA), cidade natal do presi
dente, e constatou fatos dig
nos de investigação. Só no ano 
passado, o município recebeu 
da Seplan CzS 233 milhões de 
verbas a fundo perdido, o que 
equivale a três vezes seu orça
mento. No entanto, várias 
obras que deveriam ter sido 
realizadas com o dinheiro es
tão em situação precária. O es
goto não funciona, o asfalto 
está desmanchando, e ruas 
que deveriam ter sido trans
formadas em "calçadões" pa
ra pedestres receberam apenas 
cavaletes que impedem a en
trada de veículos. 

As suspeitas de irregularida
des envolvendo familiares e as
sessores de Sarney não param 
por aí. Ao depor perante a 
CPI, no dia 27, o ex-ministro 
Aníbal Teixeira acabou fazen
do acusações pessoais contra 
Jorge Murad, secretário parti
cular e ex-genro do presidente. 
Segundo Aníbal, Murad com 
sua influência, sustentou du
rante vários meses Michal 
Gartenkraut no posto de se
cretário-geral da Seplan. E 
Michal, por sua vez, teria feito 
insistentes gestões junto a Sar
ney para que este assinasse um 
decreto capaz de causar pre
juízos de 3 bilhões de dólares 
ao país. 

Aníbal não forneceu qual
quer detalhe a respeito do de
creto, e a CPI decidiu convo
car Murad para depor. Foi en
tão que o Planalto armou uma 
espécie de teatro para tentar 
impor limites às investigações. 
O ministro Ronaldo Costa 
Couto solicitou "um parecer" 
a Saulo Ramos sobre a consti
tucionalidade da Comissão 
Parlamentar de Inquérito. Es
te respondeu com um longo 
documento em que aponta er
ros secundários e duvidosos 
no procedimento da CPI, co
mo o fato de as convocações 
estarem sendo feitas direta
mente por seu presidente, ao 
invés de passarem pelo presi
dente do Senado. 

Boa parte dos membros da 
CPI parece não ter se intimi
dado diante destas colocações. 
O r P z 
(PMDB-DF) chegou a aftrmar 
que "o Saulo é capaz de 
tudo". Devia estar se referin
do ao envolvimento do pró
prio procurador-geral em vá
rios escândalos, entre eles, a 

e • 
IVhftfr-t~iOj (i Fa a 

'etários de 
itfâltl\!eif!'oS. sob 

ção do governo. 



.. 

·-

~4~N_A~C~IO_N_A_l ___________________________________ TnDnna~~ia _________________________ D_E_4~A~1~0~D~E~A~BR~I~l~D~E~19~8~8 

PCDO B 

Os 66 anos de um jovem partido 
"Com os homens, os anos passam e as pessoas envelhe

cem. Com os partidos que representam o futuro, os anos 
passam e os partidos se tornam mais jovens, mais vigoro
sos, mais experientes ainda." Com estas palavras o presi
dente nacional do Partido Comunista do Brasil, João 
Amazonas, abriu as comemorações em São Paulo dos 66 
anos de fundação do PC do B. Em várias outras cidades 
brasileiras operários, camponeses, estudantes e intelec
tuais também festejaram com palestras, comícios, shows 
de música popular o aniversário do mais antigo partido do 
país. 

"Nestes 66 anos de vida", 
afirmou Amazonas, "em mui
tas oportunidades a reação 
tentou a liquidação do nosso 
partido. Sem êxito, entretan
to! O partido deparou-se com 
um perigo tremendo em 
1939/40: a ofensiva da policia 
fascista de Filinto Müller que 
pretendeu esmagar a organiza
ção comunista e destruir os 
seus quadros. Petulantemente 
ele chegou a anunciar, às vés
peras da 11 Guerra Mundial, 
que o Partido Comunista ti
nha sido liquidado e que por 
dez anos não se conseguiria 
mais ouvir falar deste partido. 
Na verdade, ele pronunciou 
estas palavras em 1940, e dois 
anos depois o partido se reu
nia na Serra da Mantiqueira 
numa histórica conferência de 
reconstrução partidária. Dois 
anos mais e o partido já estava 
na legalidade com centenas, 
dezenas de milhares de aderen
tes." 

cia política ao lado de um cres- l;lílili~~~'!"! 
cimento sólido de suas fileiras. 
Para o 7? Congresso do parti
do, com sua assembléia final 
marcada para os dias 11 a 15 
de maio próximo, a direção 
nacional do PC do B assegura 
que sua organização já conta
rã com mais de 100 mil filiados 
registrados. Hoje existem co
mitês do partido em cerca de 
mil municípios brasileiros. 
João Amazonas, em sua inter
venção na festa realizada no 
auditório Teotônio Vilela da 
Assembléia Legislativa de São 
Paulo, afirmou que "através 
de embates os mais difíceis, o 
partido vem conquistando 
pouco a pouco suas 
posições". Concluiu, em se
guida: - "Podemos dizer, 
com toda a sinceridade, que o 
Partido Comunista do Brasil é 
atualmente mais forte teórica, 
política, orgânica, cultural e 
moralmente que em qualquer 
período de sua história.'' 

EM MARCHA PARA OS 
100 MIL 

Reconquistada a legalidade 
em 1985, o PC do B vem am
pliando dia a dia sua influên-

CONVERSÃO DA D[VIDA 

Exemplo da vitalidade do 
PC do B foi a conquista do 
objetivo de fo~mação das co
missões provisórias em 176 
municípios do Estado de Mi
nas Gerais, o que mais municí
pios agrega no pais, além dos 

20% exigidos pela atual lei dos _ 
partidos. Foi com esta vitória J?ao Amaz~ 
que os comunistas mineiros presidente nacional 

. ári do PC do B, fala 
comem?raram o amvers o na comemoração 
do parttdo, promovendo tam- dos 66 anos do 
bém um mini-comício na Pra- _ partido, em 
ça Sete, em Belo Horizonte. São Paulo. 
Durante o ato, vários oradores 
destacaram a trajetória demo
crática, patriótica e socialista 
do partido. A imposição, na 
Constituinte, do sistema presi
dencialista e dos cinco anos de 
mandato para presidente da 
República mereceram firme 
condenação por parte de po
pulares, alguns dos quais ocu
param a tribuna. À noite hou
ve um vibrante forró de con
fraternização na Associação 
dos Servidores da Previdência 
Social. 

HOMENAGEM AOS 
NEGROS 

Em Salvador, várias ativida
des marcaram a passagem dos 
66? aniversário do PC do B. O 
partido fez uma homenagem 
especial aos negros e à sua lu-

ta, quando se comemora tam
bém o centenário da assinatu
ra da Lei Áurea. Durante toda 
a semana estará montada na 
sede do diretório regional uma 
exposição de fotografias onde 
a cultura, as condições de vi
da, a beleza e a religiosidade 
dos negros estão registrados. 
Na tarde do dia 25 a Praça da 
Piedade foi palco de um comí
cio, onde se falou das lutas do 
partido e se conclamou o povo 
a participar da campanha pe
las diretas em 88, para pôr um 
fim ao famigerado governo 
Sarney. 

Quem é que se beneficia? 

No interior do Estado, os 
militantes comunistas promo
veram várias outras atividades 
comemorativas, como em Ca
maçari, na sede da Associação 
dos Moradores da Gleba B, 
quando foi realizado um deba
te, onde Péricles de Souza, 
presidente do diretório regio
nal da Bahia, falou sobre o 
partido e a situação nacional. 

No Rio de Janeiro os comu
nistas comemoraram com uma 
palestra, no auditório da As-versões negociadas. Já o Citi- ca o desconto sobre os débi

corp, maior credor do pais, ar- tos. 
rematou cerca de 8%. PERNAMBUCO 

sociação Brasileira de Impren
sa (ABI), tendo como tema a 
luta pelo socialismo e o des
mascaramento da perestroika, 
com Rogério Lustosa, da Exe
cutiva Nacional do PC do B. 

DESMASCARANDO A 
PERESTROIKA 

"De 1928 a 1954, a URSS 
cresceu ininterruptamente, 
com uma média de 13% ao 
ano, sem crises, sem estagna
ção e sem decadência moral" 
disse o dirigente comunista. 
"O que aconteceu então neste 
país para que, a partir de 1970, 
segundo nos informa o pró
prio Gorbachev, estes fenôme
nos estranhos ao socialismo 
voltassem à cena?" 

Rogério Lustosa mostrou 
que as leis econômicas do de
senvolvimento do socialismo 
não conduzem à crises. Que 
estes fenômenos são típicos de 
uma economia onde rege o lu
cro e o crescimento anárquico. 

O auditório, cheio, mos
trou-se interessadíssimo no as-

sunto, permanecendo por qua
se duas horas depois da expo
sição, fazendo perguntas e ex
pressando opiniões. Ficou evi
dente, no debate, a importân
cia decisiva de um partido re
volucionário solidamente ali
cerçado no marxismo-leninis
mo. 

Em Santa Catarina o ato do 
partido surpreendeu: mil pes
soas se reuniram em Florianó
polis com a participação de 
várias entidades de classe sau
dando o aniversário do PC do 
B. O cantor Frank, um dos 
mais conhecidos do Estado fez 
uma apresentação especial em 
homenagem à data. Em Goiâ
nia, os comunistas e muitos 
democratas convidados parti
ciparam de um grande forró 
com cantadores e poetas da ci
dade. E no Paraná, em Curiti
ba, além de uma palestra so
bre a atualidade do marxismo, 
proferida pelo jornalista Luís 
Manfredini, houve um comí
cio no principal terminal de 
ônibus da capital na praça Rui 
Barbosa. (das sucursais) O primeiro leilão para a 

conversão da dívida externa 
brasileira em investimentos di
retos, realizado dia 29 na Bol
sa de Valores do Rio, eviden
ciou o interesse dos bancos 
credores estrangeiros pelo me
canismo. Os 150 milhões de 
dólares ofertados foram arre
matados sem grandes dificul
dades. O deságio (desconto so
bre o valor original do débito) 
chegou a 27o/o sobre os 75 mi
lhões de dólares destinados a 
áreas de investimentos livres e 
10,5% no caso dos 75 milhões 
de dólares de orientação espe
cífica para áreas incentivadas 
(Norte, Nordeste, Vale do Je
quitinhonha e Espírito Santo). 

SUCESSO DE QUEM? 

O clima na bolsa carioca foi 
de festa. E não foram poucos 
os que classificaram a opera
ção como um "grande suces
so", desde os representantes 
da bolsa, dos banqueiros até o 
governo federal. Contudo, ca
be a pergunta: sucesso de 
quem? O grande interesse dos 
banqueiros em realizar a con
versão já constitui uma boa 
pista. É também sintomático o 
nível de deságio alcançado, 
que no caso das áreas livres 
(em que se investe onde e de 
que forma o credor achar me
lhor) atingiu 27o/o. 

DESNACIONALIZAÇÃO 

E a nação brasileira, por 
acaso pode orgulhar-se com o 
"sucesso" do leilão réalizado 
na Bolsa do Rio? O povo será 
beneficiado? A resposta só po
de ser um contundente não. E 
isto sob os mais variados as
pectos. Analisemos as implica

PM répr.im estudantes 

Somando o deságio (em que 
o investidor consente em con
verter uma determinada quan
tia do endividamento por um 
valor menor em cruzadm.:, ~10 
caso de 73o/o para áreas livres e 
89,5% - áreas incentivadas), 
foi abatido um valor de 186 
milhões de dólares - algo em 
torno de 0,01% da dívida ex
terna brasileira. A corretora 
Guilder, do grupo holandês 
NMB, foi quem ficou com a 
maior fatia do leilão, aboca
nhando15, 7o/o do total de con-

Com efeito, os beneficiários 
do processo são sobretudo os 
bancos comerciais estrangei
ros. Com a conversão eles têm 
a oportunidade de trocar um 
tipo de investimentos (os em
préstimos) cujo retorno é a ca
da dia mais duvidoso, e vem 
sendo alvo de forte contesta
ção popular, por outro (ações, 
empresas, imóveis) onde a va
lorização do seu capital é sem 
dúvida mais segura. Isso expli-

O leillo atiçou a ganinda dos bancos estrangeiros 

ções da conversão. 
Destaca-se, em primeiro lu

gar, o caráter desnacionalizan
te do processo. Cada tostão 
convertido representa um pas
so proporcional na invasão do 
capital estrangeiro sobre a 
economia brasileira. A desna
cionalização será tanto maior 
quanto mais volumoso for o 
total de débitos convertidos. 

Espancamento, tiros, tenta
tiva de atropelamento, prisões 
e pressões psicológicas. Foram 
a resposta da Polícia Militar 
de Pernambuco à manifesta
ção contra o envio de tropas 
norte-americanas a Honduras, 
dia 24 diante do Consulado 
dos EUA no Recife. 

Cerca de 200 pessoas parti
ciparam da passeata até o con
sulado, contando com o apoio 
de 120 entidades e uma insti
tuição oficial - a Prefeitura. 
Uma comissão entrou no con
sulado,para entregar um docu
mento de protesto ao repre
sentante dos EUA. Do lado de 
fora, integrantes da União da 
Juventude Socialista - UJS 
- começaram a pintar de ver
melho e preto (as cores da 

Frente Sandinista) a rua. 
Uma viatura da PM tentou 

prender os jovens. O tenente 
Enéias Dantas Caterelli atacou 
com chutes o coordenador es
tadual da UJS, Edilton de Li
ma, o Energia. Revoltados 
com a agressão, os jovens jo
garam latas e saquinhos de tin
ta contra os policiais. De re
pente, 12 viaturas da PM sur
giram para engrossar a repres
são. 

Os PMs passaram a perse
guir as principais lideranças 
dos secundaristas - inclusive 
o presidente do Grêmio da Es
cola Técnica Federal, Marcelo 
Caldas. Em resposta, duas via
turas da polícia foram depre
dadas. Os policiais dispararam 
seus revólveres, jogaram seus 
carros contra os manifestao-

tes, usaram cacetetes. Energia 
e Marcelo foram presos, jun
tamente com o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
na Borracha, Antônio Pajeú, 
e de um advogado. 

Os detidos foram ameaça
dos de serem levados ao pau
de-arara (aparelho de tortura). 
Foram forçados a caminhar 
em fila indiana diante de 30 
soldados e o advogado foi es
pancado. Em seguida foram 
levados ao DOPS, ficando por 
mais de cinco horas nas mãos 
dos repressores. 

Os manifestantes denuncia
ram a violência e esperam do 
governador Miguel Arraes me
didas concretas para coibir a 
violência policial. (Jair Perei
ra, de Recife) 

A burguesia brasileira olha 
esse processo com satisfação, 
mesmo porque (a cada dia 
mais associada ao capital mul
tinacional) dele retira uma cer
ta vantagem (algumas miga
lhas, para ser mais preciso). 
Até mesmo argumenta que is-
to possibilita o progesso eco- Desmandos da repressa-o 
nômico do pais. O povo, con-
tudo, não deve deixar se enga- Durante o ano de 1987, 
nar. O capital estrangeiro é Recife foi a cidade que re-
por natureza espoliado r. A gistrou o maior número de 
história tem provado que, lon- manifestações de rua do 
ge de servir aos interesses na- pais, segundo dados do De-
cionais, ele acaba arrancando partamento de Trânsito de 
enormes riquezas do país e Pernambuco. A Polícia 
transferindo às suas matrizes Militar esteve presente em 
no exterior. quase todas, reprimindo 

Basta atentar para o que es- com maior ou menor inten-
tá ocorrendo no Brasil hoje. sidade, dependendo do ní-
Ao lado disto, ao dominar ca- vele do objetivo do protes-
da vez mais o processo de pro- to. Cavalaria, tropas de 
dução e distribuição de merca- choque, dezenas de viaturas 
dorias e serviços, acaba sendo foram acionados para ata-
uma ameaça à soberania na- car grevistas e até jornalis-
cional, intervindo de forma tas que cobriam os aconte-
abusiva no processo político, cimentos. 
promovendo golpes militares A palavra de ordem "o 
(como em 1964), determinao- povo não quer mais a polí-
do a política econômica (arro- cia de Arraes" começou a 
cho salarial, sucateamento das tomar conta das manifesta-
estatais) e intervindo na Cons- ções, revelando a indigna-
tituinte. ção popular ante a constao-

Por fim, cabe notar que a te e ameaçadora presença 
conversão não reduz em nada da PM, muitas vezes desne-
a transferência de recursos ao cessária. 
exterior, pode até aumentá-la A PM não se orienta ape-
a médio prazo, embora mu- nas à repressão política. 
dando a forma (em vez de ju- Diariamente ocorrem cercos 
ros, remessa de lucros). E, r os, favelas e bair-
além disto, também não re re- ro e ·a de R · 
senta novos investimento~~..._-l~ns policiais, pret ..!ao~~ 
constitui fator de forte pres o rep ir mar ais, 
sobre o déficit público, já ue pies das 
os recursos em cruzados da p s che 
conversão têm de ser libera os a n ite e inV'lac._.~"" 
pelo Banco Central, ou e · as. Tra 
tindo moeda ou aumentan 
divida interna pública. 

bolsas remexidas, são sub
metidos a interrogatórios, 
sem sequer saber o motivo 
pelo qual são importunados 

pelos "homens da lei". 
E tudo isso com a com

plascência do governo do 
Estado. 

· ~ 
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LIÇOES DA LUTAOPERÁRIA 

Critério para 
oPTar certo 

e sabido que entre o desejo e a realida
de vai uma enorme distância. Na lingua
gem política, a medida de uma tática, 
acertada ou não, é dada peÍb resultado 
que ela produz, aproximando ou afas
tando o povo da linha estratégica. Mui
tas vezes uma boa intenção é desperdiça
da por uma tática inadequada. Recente
mente, na Constituinte, ao oPTar pelo 
presidencialismo, querendo ou não, cer
tas correntes serviram a Sarney - a quem 
juram combater - e ao que tem de mais 
reacionário no país. 

ACUMULAR FORÇAS 

Formalmente, a votação na Consti
tuinte era entre parlamentarismo e presi
dencialismo. Mas, por trás desta aparên
cia, estava em jogo derrotar a oligarquia, 
representada no momento por Sarney e a 
camarilha que o cerca, ou aliar-se a ela 
mantendo o "status quo"? A opção era 
Sarney ou democracia. E quem oPTou 
por Sarney, queira ou não, traiu o povo. 

A questão merece ser esmiuçada. Co
mo se dá a revolução? É um aconteci
mento isolado, onde, num determinado 
momento, não se sabe por que, se resol
ve mudar tudo? Evidentemente que não. 
E um processo que envolve um acúmulo 
de quantidade que, em determinada si
tuação, desemboca numa crise e num 
salto de qualidade. 

Lenin sempre insitiu, com base nesta 
compreensão, que não bastam os gran
des planos, não são suficientes as decla
rações de princípios. E fundamental en
contrar, em cada moqtento, a forma 
concreta de abordar as forças inimigas e, 
em contrapartida, permitir melhores 
condições de luta para as massas operá
rias e populares. 

O ELO DA CORRENTE 
Neste processo, não se pode fixar a 

priori qual vai ser o motivo concre
to que desencadeia a ruptura revolucio
nária. Vale lembrar que a grande revolu
ção socialista de 1917 desencadeou-se em 
torno de questões muito singelas: Paz. 
Pão e Terra. Nada de muito suntuoso 
mas coisas palpáveis e muito bem com
preendidas pelos oprimidos naquela si
tuação. Aqui no Brasil também, recente
mente, a avalanche de massas nas ruas -
que levou a derrota da ditadura militar -
foi motivada por duas palavrinhas des
pretensto~. dtretas- já.""E'fti atfa situ'"à
Ç!o é preciso encontrar o elo que permite 
arrastar toda a corrente. 

E, para quem quer agir corretamente, 
não seria mal recordar autocriticamente 
queosmesmos que oPTaram por Sarney 
agora, naquela ocasião, quando o movi
mento dava seus primeiros passos, des
denhavam o combate dizendo muito em
polgados: "Voto não enche barriga de 
ninguém". Para quem não aprende com 
a vida, vale o ditado. "Recordar o passa
do é sofrer duaS vezes". 

O parlamentarismo, é verdade, não 
iria, resolver os problemas do país. Ape
nas iria contribuir para desmanchar um 
sistema ditatorial que, ao longo de quase 
100 anos, serve ao que existe de mais rea
cionário neste pais. E que já nasceu far
dado, ou tutelado pelas baionetas. E, 
instaurar um sistema que, ao permitir 
que através de pressões se mude gover
nos que se incompatibilizem com o po
vo, facilitaria a participação popular na 
vida política. 

O RUMO DA Ml]DANÇA 
O sr. Saulo Ramos, fiel escudeiro da 

burguesia, exclamou logo após o resulta
do: "As instituições foram salvas". A 
frase é exagerada.Mas se oPT tivesse a 
mesma acuidade,e oPTasse pelo povo, 
tomaria o caminho que realmente apon
tava para a mudança das instituições. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Passárga d·a 
Lá em Pinheiro - se você não sabe onde é, é bom se 

informar porque é o berço de Sua Majestade o impe
rador do Brasil e do Maranhão - tem também uma 
Praça dos Três Poderes. A delegacia, o cemitério e o 
cabaré estão sediados neste importante logradouro. 

Pensam que nesta metrópole tem Ferrovia Norte 
Sul? Lêdo engano. Lá também não se faz concorrên
cia, mas é para construção de coisas mais importan
tes: parque de diversões. É uma corrupção divertida. 

E a dívida do município é também imperial. Com 
um orçamento de 144 milhões de cruzados, o municí
pio deve nada mais, nada menos, que 1 bilhão. O 
prefeito, bem adaptado aos costumes da corte, go
verna com os amigos e parentes. O fiscal de obras da 
prefeitura, por exemplo, é afilhado de S.M. José Sar
ney e cunpado do prefeito. 

A cidade recebeu da Seplan, no ano passado, 234 
milhões de cruzados - comparem com o orçamento 
da cidade. Mas não houve nenhum intermediário. Se
gundo Pedro Lo bato, o prefeito, "foi o · presidente 
que deu o dinheiro, ele próprio". Para este ano, Lo
bato já solicitou uma "complementação" de 860 mi
lhões. E, mostrando suas convicções democráticas, 
acha que 5 anos é pouco para o mandato de Sarney. 
"Por mim, ele virava vitalício". 

Trabalhador não tem vez 
na imprensa burguesa 

A imprensa brasileira mantém 
um comportamento democrático 
na divulgação de notícias de inte
resse dos trabalhadores e aquelas 
de interesse dos patrões? 

Infelizmente, a resposta é nega
tiva, embora nenhum veículo noti
cioso admita de público discrimi
nar informações procedentes de 
fontes identificadas com os traba
lhadores. Na prática diária do jor
nalismo, existe uma discriminação 
violenta contra os trabalhadores, 
conforme provam os números le
vantados pelo professor Jair Bo
rin, da Escola de Comunicações e 
Artes da USP, numa pesquisa de
talhada abrangendo cinco progra
mas de radiojornalismo, três de te
lejornalismo e cerca de 100 maté
rias dos principais diários e revis
tas semanais do pais. 

Por meio de uma amostra repre
sentativa, sorteada entre os princi
pais programas de radiojornalis
mo, foram levantados durante um 
mês todas as fontes ouvidas pelas 
emissoras "Excelsior", "Globo" 
do Rio de Janeiro e "Eldorado" 
de São Paulo. No telejornalismo, 
a pesquisa levantou os noticiários 
da "Manchete" e da "Globo". 

O tempo dedicado 
aos patrões é sete 
a dez vezes maior 

Para quantificar de que maneira 
o tempo dos noticiários era distri
buído entre os representantes das 
classes sociais, foram identifica
dos cinco segmentos principais 
que figuram como fontes no rádio 
e no telejornalismo, sendo eles 
empresários, trabalhadores, técni
cos, políticos e/ ou autoridades. 

A pesquisa, que serviu de supor
te para a tese de doutoramento do 
prof. Jair Borin, mostrou que o 
tempo apropriado pelas autorida
des nos principáis noticiosos de rá
dio é dez vezes maior do que aque
le destinado aos trabalhadores, no 
mesmo período. Por sua vez, os 
em ~ t!trr dohro do tem
po das fontes trabalhistas nesses 
programas. 

Essa violenta discriminação 
contra os trabalhadores se dá com 
a mesma intensidade nos progra
mas de telejornalismo pesquisa
dos. Enquanto as autoridades 
e/ ou políticos obtiveram sete ve
zes mais tempo do que os traba
lhadores, os empresários também 
registraram quase o dobro de 
oportunidades (em termos de tem
po) para a defesa de seus interes
ses. 

Os técnicos das 
classes dominantes 
são mais ouvidos 

Os técnicos mais ouvidos pelos 
repórteres, em suas entrevistas pa
ra os veículos de rádio e televisão, 
são aqueles identificados com os 
interesses das classes dominantes 
da sociedade. Raras vezes os asses
sores econômicos do Dieese ou 
dos sindicatos trabalhistas são ou
vidos, enquanto a maior parcela 
de tempo nos assuntos que envol
vem opinião especializada é ocu
pada pelos economistas do gover
no ou das entidades patronais. 

Esse favorecimento das fontes 
identificadas com os interesses dos 
patrões ocorre por decisão delibe
rada dos proprietários dos grandes 
veículos de informação, mediante 

o controle exercido sobre os car
gos de confiança das redações. 
São raros os editores que ousam 
manter uma atitude independente. 
Quase todos se submetem a pres
sões advindas dos setores mais 
conservadores da sociedade. Um 
exemplo ilustrador desse tipo de 
comportamento dos editores foi o 
tratamento dado à questão agrá
ria. Salvo raras exceções, tanto os 
editoriais como as matérias abor
dando os problemas do latifúndio 
e da elevada concentração da pro
priedade no Brasil procuravam 
confundir os leitores e minimizar a 
necessidade da reforma agrária no 
Brasil. 

A ação dos lobbies 
na grande imprensa 
distorce os fatos 

A palavra lobby, abusivamente 
empregada no noticiário diário e 
no referencial de técnicos, políti
cos e autoridades, significa, em in
glês, ante-sala, vestíbulo, saguão. 

Era o lugar onde ficavam as pes
soas que procuravam influenciar 
as autoridades e/ ou políticos. 

Atualmente, lobby significa a 
ação dos grupos que pressionam 
parlamentares e autoridades para 
a obtenção de medidas que benefi
ciem seus clientes ou as entidades 
por eles representadas. A pesquisa 
do professor Borin revelou, ainda, 
que embora seja freqüente a ativi
dade lobista, sobretudo no Con
gresso e junto aos ministérios, em 
Brasília, poucos são os grupos ou 
profissionais que admitem a sua 
prática. Muitas vezes, a prática do 
lobby se confunde com o tráfico 
de influência e a corrupção. 

A pesquisa mostrou que os tra
balhadores estão pouco represen
tados no Congresso Nacional e na 
Constituinte. Enquanto os princi
pais segmentos dos patrões dis
põem de lobbies poderosos no Pa
lácio do Planalto, os trabalhado-

res mal conseguem ter acesso aos 
principais ministros das áreas eco
nômicas. Um dado interessante é 
que os sindicatos trabalhistas es
tão conscientes da importância do 
lobby. Nesse sentido, eles criaram 
o Departamento Intersindical de 
Assessoria Parlamentar (DIAP), 
que conta com o apoio das duas 
maiores centrais sindicais do país, 
a CUT e a CGT. 

O alvo preferencial do trabalho 
dos lobistas é a grande imprensa, 
além das influências que eles pro
curam exercer sobre o governo e o 
Congresso Nacional. Graças a um 
trabalho bem articulado desses 
lobbies identificados com as clas
ses dominantes, as versões dos fa
tos mais favoráveis aos patrões 
são as mais divulgadas. 

Essa atuação do lobby na im
prensa se dá por meio de três li
nhas distintas, conforme mostra o 
estudo do professor · da ECA. A 
primeira busca influenciar os pro
prietários de jornais e os jornalis
tas que ocupam cargos de confian
ça nas redações sobre a justeza das 
reivindicações ou dos argumentos 
da empresa ou dos grupos econô
micos e sociais para os quais os lo-

bistas trabalham. A segunda se 
processa no sentido de manter per
manentemente nas páginas dos 
jornais ou no tempo das emiss~".as 
de rádio e televisão as verP~~s dos 
fatos que beneficiem o~ ~>~tores so
ciais identificados cvm os grupos 
lobistas. A terceira, fornecendo 
aos editores as versões dos fatos 
que interessam aos grupos repre
sentados pelo lobby. Na coluna do 
leitor do jornal "O Estado, de S. 
Paulo'', por exemplo, só são di
vulgadas cartas favoráveis ao capi
tal estrangeiro, dos defensores da 
pena de morte e do latifúndio, 
contra os partidos identificados 
com os interesses das forças pro
gressistas e dos trabalhadores. 

Um exemplo marcante do lobby 
junto à grande imprensa é o mon
tado pela UDR - União Demo
crática Ruralista, que nada tem de 
democrática e só defende os inte
resses dos latifundiários mais re
trógrados do Brasil. Seu principal 
dirigente tem acesso direto aos 
programas noticiosos de todas as 
emissoras de televisão do país e es
paço garantido em pelo menos três 
editorias do jornal o "Estado de 
S. Paulo": política, agropecuária 
e economia. 

A necessidade da imprensa operária 
A tese do professor Jair Bo

rin ilustra concretamente o ca
ráter de clJlSSe da imprensa em 
nosso país. Os trabalhadores e 
especialmente a classe operária 
nio podem ficar 4 mercê dos 
noticiários divulgados pela im
prensa burguesa , que induzem 
seu público leitor a formar uma 
visão distorcida da realidade. 
Os jornalistas, trabalhando sob 
rigorosa pressão dos patrões, 

tem suas próprias ic:Was sufoca
das pela Unha editorial, fre.. 
qOe,ttemente tendo que dourar 
os fatos, dispondO para essi ta
tefa de um aparato formidãvel 
que vai dos computadores aos 
sataites artificiais. 

Mesmo enfrentando muitas 
dificuldades, imP-Ostas pelo mo
nopôlio da distnbuiçlo e venda 
de jornais e revistas. dos preços 
elevadissimos de todos os itens 

de produçlo gráfica e de todo o 
tipo de restrições que fontes go
vernamentais e privadas im
põem a órglos de imprensa li
gados aos trabalhadores, é im
prescindível a manutençio e o 
fortalecimento da imprensa 
proletária e mesmo a imprensa 
democrática e progressista, que 
luta pela ampliação das liberda
des e em defesa da soberania 
nacional. 

A diferença entre os tempos dos patrões e dos trabalhadores 
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RESPOSTA AO ARROCHO Eleição nos' médicos 

Sindicatos discutem greve geral 
Na proxtma quinta-feira, li, "esse é o pior ano da vida 

dia 7, o movimento sindical dos trabalhadores em termos 
paulista fará uma assembléia salariais. O salário atual é in
intercategorias na Praça da Sé ferior ao de dezembro de 84. E 
para definir a forma unitãria mesmo mantida a URP, só da
de luta contra a política de ar- qui a 20 anos o assalariado 
rocho salarial do governo Sar- brasileiro recuperaria o seu 
ney. Esta foi a principal deci- poder aquisitivo". Durante 
são da plenária realizada no sua exposição aos sindicalis
último dia 30, que reuniu re- tas, Barelli demonstrou que a 
presentantes' de 91 sindicatos, URP é um mecanismo de cor
cinco federações e cinco asso- reção mensal que não corrige 
dações de servidores públicos. os salários. "Entretanto, o go-
0 encontro foi convocado pe- vemo quer acabar com esse 
las duas centrais sindicais mecanismo sem colocar outro 
(CQT e CUT) e por sindicalis- em seu lugar, o que represen-
tas fnd'êpendentes. taria ainda maior arrocho". 

Apesar de não definir clara- UNIDADE PRECÁRIA 
mente a pauta dessa jornada A plenária paulista eviden-
de mobilizaç~o, a plenária le- ciou a necessidade de maior 
vantou alguns de seus itens. O união do movimento sindical. 
principal é a luta contra a ex- O representante da Coordena
tinção da URP (Unidade de ção Nacional dos Trabalhado
Referência de Preços). Outros res das Estatais alertou para o 
dois eixos importantes são a fato de que "o governo pri
exigência 'de reposiÇão salarial meiro atacará o salário dos 
e do reajuste mensal de salário funcionários das estatais e de
com base nos índices do Diee- pois investirá contra os traba
se. As lideranças sindicais pau- lhadores das empresas priva
listas se comprometeram a das. Se estivermos divididos 
apresentar na assembléia do não teremos como resistir''. A 
dia 7 uma proposta concreta própria assembléia do dia 7 foi 
de pressão sobre o governo. marcada para coincidir com o 
Uma das idéias existentes é a Dia Nacional de Mobilização 
da realização de uma greve ge- dos funcionários das estatais. 
ral de aQ.vertência em todo o Mas apesar desse espírito 
país. ~ unitário positivo, a plenária 

"A ofensiva reacionária do também demonstrou as difi
governo Sarney obrigou as culdades de ação do sindicalis
centrais a discutirem um plano mo. Não houve consenso nem 
de ação conjunto. Caso con- na elaboração da pauta de rei
trário elas perderiam total- vindicações. Quanto as for
mente o crédito diante dos tra- mas de luta a situação é ainda 
balhadores", explica Nivaldo mais complicada. Ao mesmo 
Santana, presidente do Sindi- tempo que se fala em greve ge
cato dos Trabalhadores na Pu- ral, sindicalistas de direita vin
rificação de Água e Esgoto de culados à CGT realizam con
São Paulo. Para ele, só a atua- chavos de bastidores com a 
ção unitária do sindicalismo Fiesp - a principal entidade 
poderá barrar a política de ar- dos empresáFios. Por sua vez, 
rocho do governo Sarney. setores da CUT insistem na 

Conforme explicou o presi- proposta conciliadora e ilusó
dente do Dieese, Walter Barel- ria de promover um "acordo 

METALÚRGICOS/RJ 

A reunião sindical do dia 30 decidiu convocar uma assembléia intercateeorias para discutir greve geral 

coletivo nacional" com os pa
trões e o governo. 

Segundo Nivaldo Santana, 
a existência destas posições 
equivocadas ''fez com que a 
discussão política na plenária 
fosse tímida. Não definimos 
direito o alvo da ·nossa luta 
porque há ainda setores sindi
cais que manifestam ilusão 
com uma possível negociação 
com o governo falido de Sar
ney e outros que pregam aber
tamente a conciliação com os 
patrões". 

Outro aspecto negativo da 
plenária de São Paulo foi a ní
tida ação de discriminação po
lítica. Os representantes do 
bloco progressista que discor
dam da direção da CGT não 
tiveram direito de expressar 
suas opiniões. "Se quisermos 
enfrentar a politica do gover
no será preCiso uma ampla e 
verdadeira unidade. Qualquer 
marginalização nesse sentido é 
prejudicial", conclui Nivaldo 
Santana - um dos que tive
ram a palavra cassada. 

Plenária dia 9 
Está tudo pronto para a 

realização da Plenária Na
cional de Entidades Sindi
cais no dia 9 de abril. Con
vocada por 15 CGTs esta
duais e por vários sindicatos 
de peso - como o dos Meta
lúrgicos de Porto Alegre e 
de Betim -, ela discutirá a 
crise atual desta central sin
dical e os rumos do sindica
lismo após a Constituinte. 

Segundo os organizado
res · do evento, a infra-estru
tura do local do encontro, 
na Universidade de Campi
nas (Unicamp), está toda 
arrumada. Os cartazes de 
convocação da plenária já 
foram enviados para os Es
tados. Os participantes- um 
por entidade sindical- terão 
hospedagem gratuita e a re
feição será servida no res
taurante universitário. Os 

organizadores informam 
ainda que a proposta da 
plenária encontrou grande 
receptividade e que vários 
sindicatos já confirmaram 
sua pre~nça. A previsão é 
da participação de mais de 
300 entidades sindicais. 

Em função disso, a plená
ria tem gerado grande preo
cupação da maioria direitis
ta da Executiva Nacional da 
CGT. Tanto que ela divul
gou uma circular tentando 
desmerecer a iniciativa de 
grande parte das CGTs esta
duais. Num linguajar anti
comunista e ameaçador, a 
maioria da Executiva tenta 
vender a idéia de que a ple
nária é organizada apenas 
pelos militantes sindicais do 
PCdoB. Sua postura autori
tária gerou revolta e maio
res adesões à Plenária Na
cional do dia 9 de abril. 

·anobras para filiar à CUT 
O Sindicato dos Metalúrgi

cos do Município do Rio de 
Janeiro é agora filiado à CUT. 
A decisão, que ocorreu em 
uma tumultuada assembléia 
da categoria, realizada no dia 
25 de março na sede da entida
de, sem dúvidas não é muito 
positiva para os trabalhado
res. Em primeiro lugar, por
que expressa um rompimento 
de um acordo entre as três cor
rentes que compõem a atual 
diretoria, acordo este celebra
do antes das últimas eleições 
sindicais. Em segundo, porque 
atropela a campanha por re
posição das perdas salariais le
vada atualmente pelos meta
lúrgicos da região. 

Quem dirige hoje o sindica
to são os antigos membros da 
oposição. Reunidos na Chapa 
2, eles ganharam as eleições do 
pelego Valdir Vicente, vincu
lado.ao chamado sindicalismo 
de resultados. A unidade de 
três diferentes correntes (Opo
sição Sindical Metalúrgica, li
gada à CUT; Movimento So.,. 
cialista Metalúrgico, também 
cta CUT e Garra Metalúrgica, 
independente) foi o que possi
bil.itou a vitória contra direita 
(à época das eleições até o cu-

pincha da Fiesp Luiz Antonio 
Medeiros foi ao Rio fazer 
campanha para Valdir Vicen
te). Um resultado, aliás, de 
grande importância para o 
movimento sindical brasileiro. 

MANOBRAS DA CUT 

Para garantir a unificação 
as três forças que compõem a 
atual dir·etoria firmaram um 
termo de compromissos (assi
nado por Washington Costa, 
em nome da Oposição Sindical 
Metalúrgica, Renato Artur, da 
Garra Metalúrgica e Roberto 
da Silva, pelo Movimento So
cialista Metalúrgico), datado 
do dia 25 de julho de 1987. 
Entre outras coisas, o docu
mento dispõe de forma mais 
que explícita "que a discussão 
sobre a filiação do sindicato às 
centrais seja ampla e democra
ticamente realizada junto .à ca
tegoria, e em particular atra
vés dos instrumentos de infor
mação do sindicato; e definida 
em um congresso da 
categoria", bem como "que 
temos o compromisso de luta 
pela unidade e unicidade do 
Movimento Sindical Brasilei
ro". 

Um compromisso, por si-

Renato, secretário-geral do sindicato: "Foi um golpe na unidade" 

BANCÁRIOS 

nal, democrático, que visava 
garantir uma participação 
mais ampla das bases na dis
cussão e possibilitar uma defi
nição mais madura. A CUT, 
entretanto - precisamente 
aquela central que adora bazo
viar sobre a construção de um 
sindicalismo pelas bases -, 
não manifestou muita preocu
pação' com tal acordo. E ma
nobrou com seus representan
tes no sindicato para que traís
sem os "termos de compro
missos'' assinado antes das 
eleições. Comportamento cal
cado em interesses menores e 
decididamente pouco honestos. 
Antes mesmo da assembléia 
que ·decidiu pela filiação, um 
documento da Secretaria de 
Finanças da CUT (de circula
ção restrita, contendo a previ
são orçamentária das contri
buições à entidade por parte 
dos sindicatos filiados), já pre
via a colaboração do Sindicato 
dos Metalúrgicos do Municí
pio do Rio. Em nada menos de 
que Cz$ 150 mil por mês a p@.r
tir de abril. Isto quando a si
tuação financeira do sindicato 
é difícil- e até mesmo os salá
rios dos funcionários estão em 
atraso. 

"A filiação também preju
dica a campanha salarial'', ob
serva o secretário-geral da en
tidade, Renato Artur. Com 
efeito, a assembléia que deci
diu pela vinculação à CUT foi 
convocada também para dis
cutir a luta pela reposição sala
rial, mas isto acabou sendo 
prejudicado. Elementos estra
nhos· à categoria (na base do 
sindicato) foram levados pelos 
cutistas, chegaram a votar e 
promoveram vaias aos que fa
lavam contra a filiação. Isto 
acabou esvaziando a assem
bléia. (da sucursal). 

Os trabalhadores de menor renda perderam ainda mais em janeiro· 

DESEMPREGO 

Ecos da recessão 
A vida está ficando ainda 

mais dificil para os trabalha
dores. A pesquisa do Dieese e 
Seade (Fundação Sistema Es
tadual de Análise de Dados) 
sobre mercado de trabalho e 
níveis de rendimerrto na Gran
de São Paulo revela que ocor
reu um significativo aumento 
do desemprego na região du
rante o mês de fevereiro. 

A redução do nível de ocu
pação, -1,6% sobre o mês an
terior, foi a maior já verifica
da pela pesquisa. Isto aumenta 
para 754 mil o total de desem
pregados na Grande São Pau
lo. A taxa de desocupação 
passou de 9,4% (em janeiro) 
para 9,9% em fevereiro. O nú
mero estimado de pessoas ocu
padas, por outro lado, decli
nou de 6.970.000 para 
6.859.000. 

RECESSÃO 

A re.dução do nível de ocu
pação foi verificada em todos 
os setores de atividade econô
mica: - 0,4o/o na indústria 
(equivalente à ~liminação de 8 
mil postos de trabalho), -2,3% 
no comércio (novos 23 mil de
sempregados), -1,6% no setor 
de serviços (ou -45 mil postos) 
e -4,0% em outros setores (-35 
mil empregos). 

O município de São Paulo, 
individualmente, apresentou 
uma elevação da taxa de de
semprego (mais 6,7%) supe
rior a dos demais municípios. 
A pesquisa indica, ainda, que 
as mulheres, "que usualmente 
apresentam uma taxa de de
semprego superior a dos ho
mens, tiveram, neste mês, um 
incremento de sua taxa de 
8,1 %, muito superior ao veri
ficado para os homens, que 
foi de 2,6%''. 

Encontro define calendário de luta 

Já a taxa de desemprego en
tre os negros evoluiu de 12,3% 
para 13% no período, enquan
to o da população não negra 
subiu de 8,3%. para 8, 7o/o. 
Observa-se que a taxa de de
semprego entre os negros, 
além de mais elevada, também 
cresceu relativamente mais: 
5,7% contra 4,807o dos não ne
gros. Com a presença de mais de 2 

mil ativistas sindicais, realizou-se 
no último dia 26, em São Paulo, 
o Encontro Nacional de Lideran
ças Bancárias. Participaram sin
dicalistas de todos os Estados, re
presentando os 147 sindicatos e 
as 13 federações existentes na ca
tegoria, além da Contec (Confe
deração Nacional dos Trabalha
dores nas Empresas de Crédito). 

O encontro discutiu a luta sala
rial unificada dos bancários, 
aprovando uma pauta de reivin
dicações comum e o calendário 

de mobilização. Entre os dez 
itens da pauta, quatro se desta
cam: a reposição das perdas sala
riais; reajuste mensal de salârios 
com base no índice do Dieese; 
contra a extinção da URP; e piso 
salarial equivalente ao mínimo do 
Dieese. 

A principal preocupação das li
deranças bancárias foi a de pro
curar a unidade com as oemais 
categorias de trabalhadores. Nes
se sentido foi aprovado o dia 7 
como Dia Nacional de Mobiliza
ção contra o Arrocho Salarial. O 

comando dos bancários, que reú
ne as principais entidades sindi
cais da categoria, deverâ procu
rar às centrais e os sindicalistru 
independentes para propor um<lr-~....-'IJrao 
campanha unificada pela reposi 
ção salarial. Sua proposta será d 
uma greve geral de advertênci 
contra o governo Sarney no di 
10 de abril. Caso a proposta nã 
se viabilize, o COJllando se reuniti 
novamente dia 11 para marcar 
data da greve nacional da catego 
ria e avaliar a disposição de luta 
dos bancááos. """'"~lm'!r-

Em termos gerais houve 
uma ligeira recuperação da 

F-~~;;;o=:~é al de ndime 
ont 
nt 

Nos dias 27 e 28 de março 
ocorreu o Congresso Nacional 
dos Médicos, no Rio de Janeiro, 
que contou com 126 delegados 
inscritos, representando os 35 
sindicatos da categoria no país. O 
evento teve três pontos de pauta: 
conjuntura política; situação do 
sistema de saúde; e eleição da no
va diretoria da Federação Nacio
nal dos Médicos. Esta foi eleita 
em congresso pela primeia vez 
na sua história. 

Na questão política, os con
gressistas aprovaram a luta por 
diretas em 88; pela reforma agrá
ria; e pelo não pagamento da dí
vida externa. Quanto as lutas da 
categoria no campo da saúde, o 
congresso deliberou prosseguir a 
campanha pela reforma sanitária 
e por um sistema único de saúde. 

Já na eleição da nova diretoria 
da Federação houve maior con
trovérsia e disputa. A maioria 
dos sindicatos da categoria pro
punha a formação de uma chapa 
única, que englobasse todas as 
entidades sindicais médicas e 
prioriza-se as de maior peso. SÓ 
que a postura exclusivista de seto
res da CUT, que preferiram lan
çar uma chapa pura, inviabilizou 
a proposta. No final os cutistas 
foram derrotados no seu sectaris
mo, obtendo apenas 36 votos. 
Uma chapa ampla, reunindo vá
rias forças que atuam na catego
ria, conseguiu 84 votos. Para Jú
lia Roland, eleita para nova dire
toria da Federação, "o congresso 
foi vitorioso, apesar de ainda ter 
algumas falhas na discussa.o com 
a base médica. O maior êxito foi 
a derrota dos setores sectários". 

Repressão no Pará 
O professor Neyvaldo Luz foi 

o mais duramente castigado pela 
Policia Militar do Pará, durante 
manifestação realizada pela cate
goria diante da Secretaria de 
Educação Estadual: teve os testí
culos estourados por um chute 
desferido por soldado da PM. Os 
professores reclamavam uma au
diência com a secretária da Edu
cação, Therezinha Gueiros, mu
lher do .governador do Estado, 
Hélio Gueiros. 

Os policiais militares, convoca
dos para "manter a ordem", ten
taram evacuar o prédio da secre
taria a golpes de cassetete e aca
baram encontrando resistência. 
O saguão de entrada do prédio se 
transformou numa verdadeira 
praça de guerra. A Federação Pa
raense dos Profissionais em Edu-

• cação Púf?lica estjma em 5QO"~h 
número de manifestantes presen
tes ao ato. A entidade pediu ao 
governo a instauração de inquéri
to administrativo para apurar 
responsabilidades' e continua exi
gindo a reposição de perdas sala
riais calculadas em 1171tJo, en
quanto o governo concede apenas 
600Jo de reajuste. 

lndios massacrados 
Perto da fronteira do Brasil 

com a Colômbia, no município 
amazonense de Benjamin Cons
tant, foram assassinados quator
ze índios tikuna por madeireiros 
da região na segunda feira passa
da. A grave denúncia é do Conse
lho Indigenista Missionário (CI
MI) na Amazônia. Segundo a no
ta divulgada pelo CIMI, os Ín
dios foram atacados por um gru
po de cerca de 20 homens arma
dos, liderados pelo madeireiro 
Oscar Castelo Branco, nas cerca
nias da Casa do Índio Azeliari 
Flores Salvador. 

Além destes quatorze, · segundo 
o CIMI, entre eles algumas crian
ças, outros 21 índios ficaram feri
dos e vários estão desaparecidos. 
Os tikuna habitam uma área 
aproximada de 121 mil hectares, 
com 250 km de perímetro. Em 
sua nota, o CIMI exige a apura'
ção de eventual responsabilidade 
de funcionârios e d.irigentes da 
Funai pela ausência de providên
cias para evit~ a agressão, além 
da imediata retirada .de todos os 
ocupantes não índios da região. 

Vitória dos mineiros 

Após 48 dias de greve, os dois 
mil e cem mineiros de Criciúma 
(SC) encerraram o movimento 
conquistando um reajuste de 
60,91 OJo, acrescidos de um abono 
de CzS 6 mil sobre o salârio de 
dezembro, o que equivale a um 
aumento global de 127,51tJo, a ser 
pago a partir de janeiro. Os mi
neiros estavam lutando pelo cum
primento da decisão do Tribunal 
Regional do Trabalho que ·pro
pugnava 145,21tJo de reajuste so
bre o salário de dezembro. 

Apesar de não atingir essa me-
ta, os operários da Carbonífera 
Próspera equipararam seus sal -
rios aos trabalhadores das demais 
companhias de extração de car
vão. Foi urna dura batalha contra 
a exploração capitalista, que con
frontou inclusive com a força re
pressiva do Exército na tentativa 
de conter as ifestações ,dos 

t .ct. 
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DIA DE LUTO E LUTA 

Protesto com arte 
"De vez em quando todos 

os olhos se voltam para mim, 
Edson Luis/ lá de dentro da 
escuridão/ querendo que eu 
seja herói/ mas eu sou inocen
te." Com esta música, intitu
lada "Todos os Olhos", escri
ta em 1973, Tomzé, um dos 
grandes compositores da 
MPB, saudou o ato-show pro
movido pela União Metropoli
tana e União Paulista dos Es
tudantes Secundaristas, que 
levou dezenas de estudantes ao 
Teatro Caetano de Campos 
em São Paulo, dia 28 de mar
ço. Este ato-show fez parte de 
uma extensa programação dos 
secundaristas brasileiros que 
tinham atividades convocados 
em todos os Estados, confor
me orientação da União Brasi
leira dos Estudantes Secunda
ristas. 

O ato-show de São Paulo 
foi marcado pela combativida
de e pela garra juvenil dos es
tudantes. Relembrando o as
sassinato de Edson Luis de Li
ma Souto, ocorrido no Rio de 
Janeiro há 20 anos atrás, cuja 
data de morte passou para a 
história do movimento estu
dantil secundarista como o
''Dia de luto e luta'', vários 
oradores, na sua maioria re.: 
presentando entidades jovens 
e estudantis, se sucederam ao 
microfone exigindo o fim dos 
aumentos abusivos das mensa-

V.P.E.S. U 8 f 
A presença dos secundaristas no ato: luta por um ensino melhor 
lidades e o ensino público e 
gratuito para todos. 

Participaram do ato e fize
ram uso da palavra represen
tantes da União Paulista dos 
Estudantes Secundaristas, da 
União Metropolitana dos Es
tudantes Secundaristas, da 
União Nacional dos Estudan
tes e da União da Juventude 
Socialista entre outros. Todos 
eles destacaram a necessidade 
hoje da organização e da par
ticipação dos estudantes na lu
ta pela conquista dos seus di
reitos eSpcdf1008-e pelo Ílm 
governo de José arney, exi
gindo diretas em 88. 

Além destes, participaram 
do ato Aldo Rebelo, ex-presi
dente da UNE, que falou em 
nome do PCdoB, lembrando 

os nomes de outros estudantes 
que, como Edson Luis, morre
ram na luta pela liberdade e 
pelos direitos do povo, como 
Honestino Guimarães, José 
Carlos da Mata Machado, He
lenira Rezende, etc. Também 
esteve presente Bernardo Jof
fily, vice-presidente da Asso
ciação Municipal dos Estu
dantes Secundaristas do Rio 
de Janeiro à época do assassi
nato de Edson Luís, represen
tantes do PSB e do PCB. 

Entre ~m orador e outro, 
vãiios gntJ>os musicais se apre
sentavam e prestavam a sua 
homenagem ao Dia do Secun
darista, como a banda "Cobra 
de Cipó", "Paçoca", "Mão 
Dupla" e outras. Um dos mú
sicos que participou do ato, 
Sérgio Coelhão, do Rio de Ja
neiro, enfatizou a necessidade 
de um maior incentivo à cultu
ra, de que os estudantes te
nham mais acesso e possam fa
zer arte de alguma forma. 

Tomzé dunnte a apresentaçio no Teatro Caetano de Campo 

Encerrou o ato-show o gru
po "Tarancon" que foi muito 
aplaudido. Na apresentação 
deste grupo, dois diretores da 
UPES lembraram as lutas de 
todos os povos e da juventude 
da América Latina contra a 
opressão e pela liberdade, con
tra as ditaduras e pela demo
cracia. (Maria José Lopes 
Leite) 

MARX 
Miséria da Filosofia 
Contribuição à crítica da 
Economia Política 
A ori~em do capital 
ENG LS 
A origem da família, pro· 
griedade privada e Estado 

lalética da natureza 
Do socialismo utópico ao 
socialismo científico 
STALIN 
Problemas econômicos do 
socialismo na URSS 
Fundamentos do leninls· 
mo 
LÊNIN 
Imperialismo, fase supe· 
rlor do capitalismo 

Rua ran 
VIsta - sao Paulo • 

CEP 01318- Telefone: 36-7531 (DDD 
011) - Telex: 1132133 TLOBR 
Jornalista Responsável: Pedro de 011· 
velra 
Conselho de Dlreçio: Rogério Lusto· 
sa, Olívia Rangei, Bernardo Jofllly 
ACRE: Rio Branco: Ediflclo Felfclo 
Abrahâo, 2? andar, sala 32 - CEP 
69900 
ALAGOAS - Araplraca: Pça. Luis Pe· 
relra Lima, 237 Sobreloja CEP 57000 
Maceió: Rua Clnclnato Pinto, 183 -
Centro - CEP 57000 
AMAZONAS - Manaus: R. Simon Bo· 
lfvar, 231 (ant. Pça. da Saudade) -
Caixa Postal 1439- Rua João Pes· 
soa 53, São Lázaro. Fone: 237-6644 -
CEP 69000 
BAHIA:· Camaçarl: R. José Nunes de 
Matos, 12 - CEP 42.800 
Feira de Santana: Av. Sr. dos Passos, 
n~ 1399 - 2~ andar - sala 1415 -

44100 

Livraria Vitória 
O trabalho do partido en· 

Cz$ 1.100,00 tre as massas 465,00 
O Estado e a revolução 795,00 

680,00 Aliança da classe operária 
410,00 e do campesinato · 310,00 

Materialismo e emplrocrl· 
ticismo 400,00 

980,00 Contra o trotskismo 1.850,00 
810,00 Obras escolhidas (três vo· 

lumes) - cada 800,00 
390,00 Obras escolhidas (de Marx 

e Engels, três volumes) -
cada 800,00 

250,00 
Pedidos pelo reembolso postal ou com 
cheque nominal no valor da compra. Es· 510,00 
ta lista de preços é provisória. Livraria Vi· 
tória, rua dos Bororós, 51, CEP 01320, 

380,00 São Paulo, capital. 

1? andar sala 1 - Centro - EP 
45600. ltapetlnlnga: Av. Santos Du· 
mont, 44 1? andar Centro. Juazeiro: 
Rua Américo Alves, 6-A CEP. 44060. 
Paratlnga: Rua Marechal Deodoro, 30 
Centro CEP 47500. Salvador: R. Con· 
selhelro Junqueira Ayres, 41 -Barris 
- CEP 40000. Simões Filho: Praça 7 
de setembro (prédio da ant. Cimesf) 
- CEP43700 
DISTRITO FEDERAL: Brasília: HIGS 
Bloco G Casa 67 - CEP 70302 - Te· 
lefone 225-8202 
CEARA- Fortaleza: Av. Tristâo Gon· 
çalves, 789 CEP 60000. lguatú: Pça. 
Otávio Bonfim, s.n. Altos - CEP 
63500. Sobral: Av. Dom José, 1236 sa· 
la 4 CEP 62100 
ESPIRITO SANTO - Cachoelro do 
Jtapemlrlm: Pça. GerOnimo Monteiro, 
89 sala 2 Centro - CEP 29300. Vltó· 
ria: Rua Prof. Baltazar, 152 CEP 2902Õ 
GOIÁS - GoiAnla: Rua 3, n? 380 casa 
6 CEP 74000. Rua 14 

'lho, 821 ~ntro _: CEP 77100 
MARANHAO - São Luís: Rua Osval· 
do Cruz, 921 Centro Fone: 221.5440 
CEP 65000 
MATO GROSSO- Cuiabá: Rua Co· 
mandante Costa, 548 Fundos CEP 
78030 - Fone 321·5095 
MATO GROSSO DO SUL - Campo 
Grande: Rua Maria Madalena, 5 CEP 
79010 
.MINAS GERAIS:- Belo Horizonte: Rua 
Padre Belchior, 285 Centro - Fone 
224·7605 - CEP 30000 
PARA - Belém: Rua Manoel Barata 
993 CEP 66000 
PARAIBA - Joio Pessoa: 
n? .116 2? Centro 

Opressão no 
hospital 

O hospital regional de Cha
pecó (SC) é uma instituição 
dos camilianos do sul, made in 
Ita/y, da congregação dos ca
milianos internacional, com 
sede em Roma. Quando da 
sua fundação, o hospital já ti
nha feito cambalacho com o 
então governador Esperidião 
Amin, do PDS. Foi feito uma 
negociata entre a instituição e 
o governo colocando em regi
me de como data o edificio do 
hospital por 5 anos e dando 
cargos J?rivigeliados a filiados 
e dirigentes do PDS e PFL, co
mo os senhores José Cleber 
Nascimento Costa, Hilton Ro
veri, Ewerton Donato, Telmo 
Domingos Zanin, etc. 

A empresa visa um lucro 
"louco e selvagem'' e seus 

funcionários ganham um salá
rio miserável, que só dá para 
comer. Cerca de 800!o dos tra
balhadores ganham de 1 a 1,5 
salário por mês. Muitos com
panheiros têm que trabalhar 
em outro hospital da cidade 
para sobreviver. 

O hospital funciona há mais 
de um ano, mas somente 20% 
de sua capacidade é utilizada. 
O 3? e 6? andares estão com
pletamente abandonados, com 
teias de aranha e outros bi
chos. Há equipamentos de 
Raio X sobrando no 4? andar, 
e os técnicos afirmam que só 
115 dos equipamentos carissi
mos importados da AJemanha 
são utilizados, sem falar do cé
sio 131. 

Funciona no hospital um 

sistema de policiamento bes
tial. São proibidas reuniões 
com mais de três funcionários. 
Há uma " .Pastoral da Saúde" 
que só faz reprimir os funcio
nários. Todos os trabalhado
res, para serem contratados, 
passam por uma série de tes
tes. Assinam contrato por 3 
meses e depois por mais 1 mês. 
Normalmente, cerca de 500Jo 
não chegam ao contrato defi
nitivo. Os funcionários são 
forçados a se filiar no PDS ou 
PFL. Teve mês que a rotativi
dade do pessoal chegou a 
12%. (um leitor da T.O., de 
Chapecó-SC) 

Mochel morre em acidente 
No dia 25 de março um 

acidente de moto tirou a vi
da de José Augusto Mo
chel, colaborador da Tribu
na Operária e militante do 
Partido Comunista do Bra
sil. Com 39 anos, médico 
anestesista, Mochel foi cria
do no Maranhão e cursava 
pós-graduação em Farma
cologia em São Paulo. Du
rante vários anos foi profes
sor da Universidade Federal 
do Maranhão. 

Membro do PC do B des
de a adolescência, Mochel 
participou ativamente do 
movimento estudantil em 
São Luis. Em 1968 foi eleito 

GM "DO BRASIL" 

delegado para o congresso 
da UNE em lbiúna, São 
Paulo, realizado na clandes
tinidade, onde foram presos 
vários estudantes, inclusive 
o próprio Mochel. Em mea
dos da décata de 70, foi cas
sado de suas funções de mé
dicos do INPS devido à sua 
atuação oposicionista. Só 
recentemente foi anistiado, 
reintegrando o quadro de 
funcionários do Inamps. 
Em 1982 foi candidato a de
putado federal no Mara
nhão, na legenda do 
PMDB, ficando como se
gundo suplente do partido. 

Mochel era colaborador .. .. 

assíduo da Tribuna Operá
ria, onde publicou uma sé
rie de artigos sobre a teoria 
da evolução -o último dos 
quais, sobre a origem da vi
da, estava em elaboração. 
Na edição passada, publica
mos a última colaboração 
de Mochel: um artigo sobre 
o filme "W aU Street". 

Todos os que o conhece
ram mais de perto atestam a 
sua constante preocupação 
com o estudo, com a prepa
ração teórica dos comunis
tas. Mochel era igualmente 
um ativista da sua área de 
trabalho, sendo dirigente da 
Assorhção Nacional dos 
Pós-Lrc.tJu . uos. 

Uma cidade multinacional 
Uma cidade com mais habi

tantes que General Câmara, 
no Rio Grande do Sul, e que 
recolhe mais impostos que a 
maioria dos municípios brasi
leiros. Não tem direito a eleger 
prefeito e vereadores. É dirigi
da por um punhado de magna
tas, que segue religiosamente o 
que lhe ditam os grandes pa
trões norte-americanos. Se os 
22 mil trabalhadores desta ci
dade reclamam e organizam 
greves, podem ser sumaria
mente colocados fora de suas 
fronteiras. 

Mas não para aí o escânda
lo. O "município" em questão 
é a multinacional General Mo
tors "do Brasil". Em material 
de propaganda publicado em 
diversos órgãos de imprensa, 
ela confessa que tem mais mé
dicos (14) que General Carnei
ro, no Paraná; mais bombei
ros (14) que General Maynard, 
em Sergipe; mais restaurantes 
(nove) que General Salgado, 
em São Paulo, e mais fábricas 
(dois) que General Sampaio, 
no Ceará. Tem ainda cinco 
ambulatórios, duas linhas de 
ônibus, 26 carteiros, que 
transportam 44 quilos de cor
respondência por dia, duas 
gráficas e uma revista mensal 
com 25 mil exemplares. Um 
verdadeiro enclave colonial, 

· que usa e abusa da mão-de-o
bra e das matérias-primas bra
sileiras e dos favores de todo 
tipo concedidos pelos gover
nos entreguistas da burguesia. 
E, evidentemente, manda os 
lucros para a matriz. 

A comparação com uma ci
dade é da própria General Mo
tors. E, seguindo o mesmo ra
ciocínio, os brasileiros tem 
motivos de sobra para ficar 
alertas. A Volkswagen tem o 
dobro de funcionários. E aim-

prensa já pu~licou também 
que, em função dela, traba
lham mais de um milhãa de 
pessoas em empresas que for
necem autopeças, tinta, 
pneus, e outros serviços. 

Estas cidades estrangeiras 
incrustradas por todo o Brasil 
distorcem flagrantemente o 
desenvolvimento ecónômico, 

gre: an· 
dar CEP Sul: Rua 
Bento Gonçalves, 2049 CEP 95100. 
Canoas: Rua Tiradentes, 130 sala 405 
CEP 92100. Cruz Alta: Rua João Ma· 
noel, 433 CEP 98100. Pelotas: Rua TI· 
radentes, 2394 1? andar CEP 9601 O. 
Santa Maria: Rua MaL Floriano Pel· 
xoto, 1357 Fundos - CEP 97100. No· 
vo Hamburgo: Rua Lucas de Oliveira, 
96 sala 6 CEP 93510. Rio Grande: Rua 

I 746-A P 96?00 
Jr- ..... ~• .. IRO Rio de 

gozam de privilégios extraor
dinários, fazem chantagem so
bre os governos - como acon
teceu recentemente com a Au
tolatina que ameaçou sair do 
país - e ainda organizam lob
bies na Constituinte. Estes 
grupos de pressão atuaram 
com particular intensidade na 
votação dos direitos dos traba
lhadores. 

EP 01318 Sela Vista. 
na: Av. Dr. Ant0n1o 281 

· CEP 13470. Botucatu: R. "'""'n'"' 
Barros, 817 1? andar sala 2 
18600. Campinas: ~ua Senador 
va, 448 Fone 2-6345 CEP 13100. 
lia: R. Dom Pedro 180 CEP 1 
Osasco: Rua Ten. Avelar Pl 
Azevedo, 20 2? andar, sala 
06000. Slo Carlos: Av. São 
2119 Caixa Postal 533 CEP 
T · · R I Or MnntA.Irn I 
41 CEP 12100. São José dos.,,. ......... . , 
Rua Vi laça, 1951? andar sala 
12200. Guarulhos: R. Pe. Cel 
42 sala 8 2? andar CEP 12200 
SERGIPE - Aracajú: Rua ltabaian 
nha, 145 sala 104 CEP 49010 



. verdade 
Entre todos os mitos que a 

grande burguesia brasileira se 
preocupou em cultivar e di
fundir nos últimos anos, um 
dos que merece mais atenção é 
certamente o da ineficiência 

'das empresas estatais.Vma má
quina infernal de propaganda, 
e um aparente consenso entre 
a maior parte dos políticos 
sustentam que estas empresas 
são autênticos templos da in
competência, da mediocridade· 
e do desperdício; que nelas 
trabalha uma legião de funcio
nários excepcionalmente bem 

· remunerados mas ao mesmo 
tempo indolentes e interessa
dos apenas em preservar seus 
próprios interesses de grupo; e 
que a poderosa "oligarquia" 
que as dirige é composta por 
tecnocratas hostis a todo tipo 
de investimento produtivo, e 
especialmente em relação à 
iniciativa privada. As estatais 
são, segundo este tipo de pen

A grande burguesia age de 
caso pensado quando espalha 
estas idéias. Ela abandonou, 
há algum tempo, seus últimos 
rompantes nacionalistas, suas 
últimas tentativas de afirmar
se através da construção e da 
dominação de um mercado in
temo sólido. Ela optou por 
um caminho que leva à inter
nacionalização ainda mais 
profunda da economia brasi
leira, porque acredita que a 
''modernidade'' capitalista se
rá capaz de permitir um gran
de fluxo de capitais para o país 
e de permitir uma nova multi
plicação de suas fortunas. Ela 
precisa eliminar agora todos 
os obstáculos que se colocam 
diante deste objetivo. Por uma 
série de circunstâncias históri
cas, que estudaremos melhor 
no item 7 desta mesma página, 
as estatais se transformaram 
num desses obstáculos. 

samento, órgãos parasitários E então elas são acusadas 
que têm como finalidade bási- por todas as desgraças que 
ca estorvar a vida, o dinamis- afligem o pais. Não importa 
mo e o espírito empreendedor que a realidade objetiva esteja 
dos capitalistas em geral. repleta de dados diametral-

mente opostos aos argumentos 
da campanha contra as esta
tais. Um especialista em pro
paganda da burguesia disse 
que uma mentira, repetida 
muitas vezes, pode transfor
mar-se em verdade, e é nessa 
crença que se assenta a cruza
da desinformadora que se tra
va através dos meios de comu
nicação. 

Procurando contrapor-se a 
esta ofensiva ideológica, espe
cialmente num momento em 
que o governo Sarney anuncia 
novos passos para a privatiza
ção das estatais, a Tribuna 
Operária pesquisou durante 
vários dias as informações dis
poníveis a respeito dessas em
presas. Trabalhou sempre com 
os dados oficiais mais confiá
veis e atualizados. E chegou a 
conclusões- calcadas em nú
meros, e não em argumenta
ções falaciosas - que desmen
tem, ponto por ponto, as in
terpretações mais comuns que 
a imprensa dá ao problema. O 
resumo desses números e des
sas conclusões é o que se se
gue. 

1. As estatais não dão prejuízos operacionais 
O pensamento conservador 

insiste em afirmar que as esta
tais são uma espécie de buraco 
negro, que suga com ímpeto 
estonteante os recursos do Te
souro e que impõe um sacrifl
cio cada vez mais pesado aos 
contribuintes, sob forma de 
pagamento de impostos. A 
Tribuna Operária procurou 
verificar a validade desses ar
gumentos recorrendo aos Or
çamentos do setor estatal pro
dutivo publicado pelas Secre
tarias de Controle das Estatais 
- SEST - entre 1980 e 86 -
os últimos disponíveis. E che
gou a resultados surpreenden
tes. Ao longo de todo este pe
ríodo, este conjunto de empre
sas - as mais poderosas e ao 
mesmo tempo as mais visadas 

pela grande burguesia - apre
sentou lucros operacionais 
constantes, ao contrário de 
inúmeras empresas privadas. 
É isso o que se extrai da leitura 
das linhas 1 a 5 da tabela abai
xo. 

É importante notar que os 
dados referem-se exclusiva
mente a receitas e despesas 
realizadas com recursos pró
prios, não incluindo qualquer 
transferência do Tesouro. É 
útil lembrar tambétn que estes 
resultados poderiam ser ainda 
mais expressivos se o setor pú
blico não tivesse sido submeti
do a um brutal arrocho de pre
ços e tarifas (veja item 4). 

Há mais. Somando o lucro 
operacional às receitas não
operacionais obtém-se a dis-

ponibilidade das empresas (li
nha 7). Verifica-se então que 
esta disponibilidade vem apre
sentando aumentos reais signi
ficativos desde 1980. E que em 
84 e 86 ela foi suficiente para 
realizar todos os investimentos 
das estatais, sem qualquer ne
cessidade de empréstimos ou 
de inversões por parte do Esta
do. 

Na verdade, os déficits de 
que as estatais são acusadas di
zem respeito basicamente ao 
ônus que representa para elas 
o pagamento de uma dívida 
externa que não foi feita, em 
sua maior parte, para propi
ciar investimentos nas empre
sas que a contraíram. Veremos 
isso com detalhes no item 5. 

Orçamentos da SEST 80-86 
Setor produtivo estatal • EepecltlollfJo 1810 ""' 1JII 
1. Receita 

44l'UQF..e ..... .a OpieNcloll., 437011,1 
2.Peuoale 
Encargos Sociais 
3. Outros 

71501,5 75818,2 81457,8 88042,8 70707,8 74711,2 

335310,0 338131,7 343M4,8 31H31,7 Custelroa 325314,0 a11073,a 300313,0 
4. Deapeaa 
Operacional 

398895,8 314a,5 381770,8 401422,8 318211,4 414852,5 430247,1 ~+3) 
. Lucro 

Operacional (1..C) 
8. Outros 

40188,3 52117,5 M783,1 31720,0 75888,2 77183,8 1 .... 1 

87775,1 11801,8 77811,1 87733,3 88044,3 Recursos Prttrtoa 87381,2 85318,4 
7. Dlsponlblll ade 

107577,5 117431,1 122SI8,0 131221,8 153855,3 184127,1 222108,4 f+8) 
• Evoluçlo da · 

+1,18% +4,37% +7,o&% +17,20% +7,18% +3$,15% dlaponltillldade 
112110,3 173814,8 202811,3 9. Investimentos 188315, .. 177U1,3 175213,8 123031,3 

2. Os gastos com salários estão diminuindo 
Outra tese fundamental da 

grande burguesia a respeito das 
estatais é a suposta existência de 
um quaQro de pessoal deteriora
do. As empresas estariam abarro
tadas de um contingente monu
mental de funcionários, que com
prometeria irremediavelmente 
sua saúde administrativa e a pos
sibilidade de qualquer desempe
nho positivo. 

Há duas formas de verificar es
tas afirmações. Uma é observar a 
evolução numérica do quadro de 

funcionários. Os qados da SEST 
comprovam que entre 1980 e 85 
ela foi modestíssima, tanto nas 
empresas do setor produtivo ( + 
3,1 %) quanto nas "entidades tí
picas de governo" + 1,31r/o, onde 
estao incluídos órgãos como as 
Universidades, o lncra, o CNPq e 
o Departamento Nacional de 
Obras contra a Seca. Comparati
vamente, o crescimento geral da 
população economicamente ativa 
do país foi de 9,80Jo, no mesmo 
período. 

o peso dos salários 

Setor Produtivo Estatal 1110 1111 1112 

PeaaoaURecelta Operacional 18,38% 18,11'% 11M% 

Um outro dado, ainda mais 
importante, diz respeito ao com
prometimento da receita das esta
tais com o pagamento de salários 
e encargos sociais. Ao contrário 
do que se afirma - e não se pro
va - em geral este índice caiu de 
16,36% em 80 para 13,170Jo em 
86. Ainda que tenha havido um 
pequeno aumento real de salários 
em 87, o peso dos encargos traba
lhistas pode no máximo ter volta
do ao que era no início da déca
da. 

3. A produtividade aumentou nos últimos anos 
Um aspecto extremamente 

interessante é a evolução, nos 
últimos anos, da produtivida
de por empregado nas estatais. 
A SEST publicou dados que 
são esclarecedores, porque di
zem respeito diretamente à efi
ciência do pessoal empregado. 
Estes dados também não fo
ram publicados pela grande 
imprensa, talvez porque mos-

trem que em todos os ramos 
importantes da produção das 
estatais houve sensível aumen
to da produtividade. Mais pe
tróleo e gâs natural por traba
lhador na Petrobrás, mais mi
nério extraído na Vale do Rio 
Doce, mais aço na Siderbrâs e 
assim por diante. No conjunto 
das empresas, a geração de re
ceita líquida média também 

apresentou grande incremen
to. 

Vistos em seu conjunto, to
dos estes dados servem para 
demonstrar a que porito é ab
surda a proposta de reduzir 
significamente o númerp de 
funcionários das estatais. Ela 
equivale, hoje, a um golpe di
reto e profundo contra a efi
ciência destas empresas. 

Produtividade por empregadO 
Empresa Unidade 1- 1111 1012 1883 

Petrobr6t M3 61eal el'llpNpdo 272 210 338 -Petrof6rtll ton. fertiiJ empr. 1&1 147 147 117 
Pet~ulaa ton. pe=uinilcoal empr. 438 4M - -Vale lo Doe• ton. ml ai ernpr. 2110 2304 2031 2042 
JelebrAa n~ teletonealempr. 81 101 110 118 
Slderbrts ton. aço/ em=:JI:do 132 112 115 121 
PortobrAa ton. movlrnent empr. 1100 8100 10300 11200 

QWH/e ......... 1,17 1,83 1,84 2,24 

• e as e t I 

4. O grande arrocho de preços e tarifas 
neralizando contra as empre
sas estatais. No caso mais 
brando, o da eletricidade a 
perda real foi de 15% em rela
ção à inflação. No mais grave, 
o das tarifas telefônicas, atin
giu 64,7o/o. 

Elas permitem que o kilowatt/ 
hora gasto pelas indústrias ou 
o impulso telefônico utilizado 
pelos bancos sejam substan
cialmente mais baratos que os 
mesmos itens pagos pelo usuâ
rio individual. 

É preciso investigar, agora, 
os fatores que colocaram as 
estatais numa situação finan
ceira que é inegavelmente difl
cil. Uma primeira resposta se
rã encontrada quando anali
sarmos o comportamento dos 
preços e das tarifas reais de 
bens e serviços oferecidos por 
elas no mercado. 

Esta anâlise revelará que, 
entre 1980 e 86, o governo fe
deral promoveu, através do 
Conselho Interministerial de 
Preços, um arrocho forte e ge-

As famílias consumidoras 
não percebem esta defasagem, 
porque para elas as tarifas de 
energia elétrica, por exemplo, 
sobem bem acima da inflação. 
É que vigoram em muitos casos 
as "tarifas diferenciadas". 

Moral da história: no frigir 
dos ovos, um dos grandes pro
blemas que causou as dificul
dades das estatais é que elas 
transferiram e transferem 
através da defasagem de pre
ços, enormes somas de ~ecur
sos para a iniciativa privada. 

Defasagem acumulados desde 1979 
Preço X lnfi8Çio 

~ • 1110 1881 1- 1883 1114 1- 1111,,;._ 

Portollrte ·23% ·17% .S% .a% ·11'% ·K ~ 
Vale do Rio Doce -3% -1% -4% ·20'% -33% ·18% = 81derbr .. ·7% ·ti% ·10% ·13% -27% -22% 
Eletralria ' ·20% ·11% -20% ·21% -21% -21% -1s,e,c. 
Petrobrta ·5% +1% 4% .a% ·12% ...,., = , ......... -8% ·14% ·17% -34% -42% .a% 

.....__,,.. .. ..,....ENWa,1- · .. ~ . ·. ::-

S. O peso arrasador da dívida externa 
Embora apresentem resulta

dos operacionais francamente 
favoráveis, as empresas esta
tais estão sendo vítimas de 
uma sangria desatada, através 
do pagamento da dívida exter
na. O pagamento de juros ao 
exterior representa um sério 
ônus para toda a economia na
cional. Mas ele é incompara
velmente mais devastador no 
caso das estatais, devido a cer
tos mecanismos adotados par
ticularmente durante a crise 
cambial de 1980-82. 

Quem explica com detalhes 
estes mecanismos é o econo
mista Rogério Furquim Wer
neck, da PUC do Rio de Ja
neiro, em trabalho publicado 
em 1986. Ele relata que desde 
a década de 70 os governos mi
litares forçaram as estatais a 
um amplo endividamento ex
temo, adotando uma política 

"pouco realista" de preços e 
tarifas, restringindo a possibi
lidade de que elas contraíssem 
débito no próprio e vedando o 
recurso ao mercado de ações. 

O problema tornou-se ainda 
mais grave a partir do início 
dos anos 80. "Quando o pre
núncio de uma grave crise de 
balanço de pagamenros tor
noü o risco cambial excessiva
mente alto - escreve Furquim 
- houve necessidade de recor
rer à simples coerção para as
segurar um fluxo adequado de 
captação de recursos externos 
pelas empresas estatais, sem 
vinculação com a necessidade 
real destas empresas. 

Trocando em miúdos, a 
equipe econômica chefiaaa 
por Delfim Netto aproveitou
se da credibilidade das estatais 
e forçou-se a contrair vultosos 
empréstimos no exterior, não 

para cobrir gastos ou realizar 
investimentos próprios, mas 
para permitir que a 
"rolagem" da divida prosse
guisse indefinidamente. 

Esta política verdadeira
mente criminosa fez com que 
os encargos fmanceiros das es
tatais disparassem a partir de 
1980, e originassem déftatl 
nos balanços. Déficits. ~ 
tanto, que nada têm a ver com 
a eficiência dessas empresas, e 
sim com a política entreguista 
adotada pelo governo. 

Com efeito, os encargos fi
nanceiros das estatais multipli
caram-se por quatro em ter
mos reais, entre 80 e 86. Re
presentavam 9, 19% da receita 
operacional e pularam para 
24,15%. Equivaliam a 27% 
dos gastos com pessoal em 
1970, pularam para 40% em 
1980 e para 159,16% em 86. 

6. Como mostrar a árvore e esconder a floresta 
A direita empresarial sabe 

que não pode travar o debate 
sobre as estatais num terreno 
em que as informações funda
mentais sobre elas venham à 
luz. A simples revelação destes 
dados exerce, como se viu até 
aqui, uma força demolidora 
sobre suas teses mais queridas. 

cantilenas diárias contra as es
tatais. E para que esta ladai
nha não se mostre demasiada
mente monótona e insossa, 
apresenta, vez por outra e 
com grande estardalhaço, um 
caso de estatal em que hâ de 
fato sinais de ineficiência. Em 
geral são casos ou de empresas 
que pertenceram à iniciativa 
privada em que o Estado so
correu quando se encontra
vam à beira da falência, ou de 
entidades acintosamente usa-

das para fim de empreguismo 
político. 

As forças progressistas nAo 
podem fechar os olhos para a 
existência desses casos, mas 
precisa, antes de tudo, armar
se de argumentos para de
monstrar que a grande ofensi
va dos consevadores contra as 
estatais está calcada em bases 
absolutamente falaciosas. É 
como se eles tentassem derru
bar uma floresta porque meia 
dúzia de árvores estâ com as 
raízes apodrecidas. 

A grande burguesia utiliza
se, por isso, de um velho arti
fício dos mistificadores. Ela 
gasta toneladas de tinta em 

7. A saída é vender a galinha dos ovos de ouro 
A Tribuna Operária não 

pretende alimentar ilusões a 
respeito das empresas estatais. 
Em condições normais elas 
exercem, quando o Estado es
tá sob domínio da burguesia, 
um papel de consolidação do 
poderio burguês. Isso ficou 
particularmente claro durante 
o processo de desenvolvimen
to iniciado com o regime mili
tar. As estatais cresceram e se 
multiplicaram como nunca, 
com a finalidade clara de criar 
uma poderosa infra-estrutura 
de serviços e produtos básicos 
e vendê-los a preços altamente 
subsidiados à iniciativa priva
da. Foi assim com os deriva
dos de , os produtos 
petro,quími~~ os er i izan-

patamar mais alto de interna
cionalização de nossa econo
mia. As dificuldades que a dí
vida externa impõe devem ser 
superadas, segundo sua linha 
de raciocínio, não com uma 
postura soberana diante dos 
credores, mas com um convite 
para que eles troquem seus ha
veres em dólar por uma parti
cipação na economia brasileira 
muito superior à que jâ ocu
pam. Este é o sentido exato 
das conversões da dívida, co
mo se vê em matéria na página 
4 desta edição. 

As estatais são, concreta
mente, um grande empecilho à 
realização deste objetivo. Seu 
patrimônio, verdadeiramente 
co ossa , i c ' · · 

Eletrobrás concentra, sozinha, 
mais bens que a soma dos no
ve maiores grupos privac;tos do 
país, entre eles Bradesco, Vo
torantim, Camargo Correa, 
ltaú, Matarazzo e outras. 

É à luz destes dados que se 
toma evidente, portanto, o 
objetivo real da proposta de 
privatização das estatais. Tal 
proposta implica em entregar 
estas empresas para grandes 
grupos estrangeiros, os únicos 
que têm de fato capacidade de 
absorvê-los. A tentativa de 
cortar pessoal e de reduzir sa
lários, e a aplicação do arro
cho de preços e tarifas e o es
forço evidente de sucateamen
to das estatais devem ser en-

este objetivo. 
A grande burguesia brasilei

ra planeja, de fato, vender a 
galinha que sempre lhe serviu 
com ovos de ouro. Não pode
ria haver símbolo melhor do 

' 
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